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PORTO 8 DE FEVERERO. 


TRATADO DE COMMERCIO ENTRE A IN- 
4 GLATERRA E À FRANÇA. 


Um nosso amigo e dos" mais illustrados 
membros da classe commercial enviou-nos 
o artigo que abaixo publicamos, sobre a 
grave questão que hoje prende todas as at- 
tenções nesta praça. Abi é collocada a ques- 
tão nos seus“verdadeiros termos, e se o di- 
réito e a justiça não são palavras vãs não 
temos senão a esperar do tralado agora ce- 
lebrado entre a Inglaterra e a França um 
resultado favoravel para o nosso commer- 
cio de vinhos. A nossa antiga e fiel allia- 
da não póde sem quebra da sna dignidade, 
sem faltar a todas as estipulações contrabi- 
das, sem usar do direito do mais forte deixar 
de conceder a Portugal o mesmo favor conce- 
dido á França. Até agora as suas tradições, 
a religiosidade no cumprimento dos contra- 
etos e o seu espirito de civilisação e pro- 
gresso authorisam-nos a pensar que ella se 
conservará na altura dos seus verdadeiros 
principios. Como muito bem diz o nosso es- 
timavel amigo, as concessões que a França 
vai agora fazer á Inglaterra não são mais 
do que aquelas que Portugal desde tem- 
pos immemoriaes lhe tem constantemente 
feito; rigorosamente, pois, a redueção conce- 
dida nos direitos dos vinhos francezes deve 
estender-se tambem aos nossos vinhos. Mas 
fal-o-ha a Inglaterra ou teremos de passar 
por alguma decepção? E" o que a todos os 
momentos esperamos saber. 

Eis o artigo a que nos referimos : 


Constante leitor do seu acreditado. jor- 
nal, tenho visto a instancia com que pede 
ao governo para que oriente o commercio 
d'esta praça nos resultados, que por ventura 
tem a esperar do recente tractado ajustado 
entre a França e Inglaterra. 

Esta exigencia honra sobre, modo o'or- 

- gão aulhorisado do commurciy do Porto, 
mas, parece-me por em quanto prematura, 
e talvez seja mesmo impossivel ao governo 
satisfazer a ella já, para dissipar a nossa na- 
tural anciedade a este respeito. 

Os negoeios confiados á diplomacia nem 
sempre caminham com a celeridade que se 
dezeja, nem a publicidade aproveita so seu 
melhor andamento convindo não precipitar 
os seus resultados para que se possam con- 
seguir completos. 

São estas ao menos as considerações 


- Não deixo porém .de ter serias apro- 
hensões ácerca do nosso futuro commercial, 
porque nem sempre os principios de justi- 
ga e de direito são acalados por uma na- 
ção poderosa, nas pendencias que tem com 
um Estado pequeno. 

A arbitrariedade e a força são muitas 
vezes as unicas razões que regulam estes 
negocios, postergando todos os principios de 
rectidão e coherencia que a elles deveriam 


presidir. 
Não julgo preciso adduzir factos para 
appoiar esta asserção. a 


A estas horas deve estar ralificado o 
tractado commercial da França com a Ingla- 
terra, é fixado o direito que os vinhos d'a- 
quelle paiz terão de pagar na Grã-Bretanha 


— Publica-se todos os dias não santificados. 
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Segundo todas as informações, esse direito 
sofire uma alteração corisideravel e é redu- 
zido a menos de uma quarta parte do que 
até hoje se achava estabelecido. Seja po- 
rém qual for essa redução, a Inglaterra não 
póde, sem a mais flagrante injustiça e que- 


gar a Porlugal favor egual ao que conco- 
der 4 França. Esse favor torna-se para nós 
um direito, cujo cumprimento devemos exi- 
gir da nossa antiga e fiel aliada. Taes são 
os principios estabelecidos no tractado de 3 
de julho de 1842 entre Portugal e Ingla- 
terra, os quaes pela disposição do artigo 19.º 
estão ainda em vigor e só pódem ser re- 
vogados « 12 mezes depois de qualquer das 
« altas partes contractantes haver participa- 
« do á outra a sun intenção de o dar [o 
« referido tractado] por finalisado » ete. 

O artigo 4.º estatuiu « reciproca liber- 
-dade de commercio e navegação entre as 
duas nações, sem maiores direitos, tri- 
butos, contribuições ou impostos, seja 
qual for o nome com que possam ser de- 
signados, ou entendidos, do que aquelles 
que forem pagos pela nação mais favo- 
recida ». 

Neste mesmo artigo do cilado tractado 
se compromettem egualmente « a não con- 
« ceder favor, privilegio ou immunidade 
« alguma, em objectos de commereio e na- 
« vegação aos subditos ou cidadãos de ou- 
« tro qualquer Estado, que não seja tam- 
bem “e ao mesmo tempo extensivo aos 
subditos da outra alta parte contractante, 
gratuitamente, se a concessão a favor d'es- 
se outro Estado tiver sido gratuita, e dan- 
do o mais aproximadamente possivel a 
mesma compensação ou o equivalente, no 
caso de ter sido condicional a concessão. 

Sabemos que a aclual concessão feita 
& França não é gratuita — é de reciprocida- 
de, porque por ella a França permitte á 
Inglaterra a admissão ampla de todos os seus 
productos, sujeitos porém a certos e deter- 
minados direitos. 

E' esta a concessão com que a França 
compensa o favor que a Inglaterra lhe con- 
cede de abatimento nos direitos dos vinhos, 
que dali importar. 

Mas esta concessão que a França agora 
oferece á Inglaterra não é mais de que 
aquella que Portugal tem constantemente ga- 
rantido á sua antiga o fiel aliada, cujos pro- 
ductos sem excepção, tem sido sempre ad- 
miílidos para consumo do paiz. Por conse- 
quencia a França colloca-se hoje para com a 
Inglaterra na mesma posição em que Portu- 
e tem existido, com a differença hi 


« 
« 


« 
« 
« 
« 
« 


que a Inglaterr: 


| 
cede, só tornará da sua parte effectiva a con- 


cessão no anno futuro de 1861. Esta prova 
da importancia que a Inglaterra dá á conces- 
são que obtem da Frunça não deve escapar 


desapercebida. 
nosso favor. 
As estipulações ajustadas entre as duas 
grandes nações devem estender-se até nós na 
parte das retribuições, que a Inglaterra pro- 
digalisa á França pelas concessões que esta 
só agora julga dever fazer, e que de nós 
tem sempre recebido gratuitamente. 

Tal é no meu entender o verdadeiro 
ponto sobre que este objecto deve ter sido 
discutido. A sollicitude e elevada intelligen- 
cia do nósso governo e do seu dignissimo 
representante em Londres devem. tranquilli- 
zar-nos sobre os resultados que, seus impor- 


, 
mean o er 


E mais um orgumento a 


bra de suas obrigações contrahidas, dene-|' 


tantes serviços hão-de saber conseguir a fa- 
vor da nação e do seu mais, valioso com- 
mercio, e confiadamente esperamos que mui- 
to brevo teremos motivo para nos regosijar- 
mos e dirigir emboras á nossa alliada. 


—— catia 


COMMERCIO' ENTRE PORTUGAL-E O 
RIO DE JANEIRO. 


De um extracto publicado pelo «Diario 
de Lisboa», do retrospecto enviado pelo con- 
sul geral de Portugal no Rio de Janeiro ao 
nosso governo, sobre o movimento de en- 
trada o sahida tonto dos navios como dos 
generos mais importantes entre os portos de 
Portugal e aquella praçã, com relação ao 
1.º semestre de 1859, resulta o seguinte: 


No porto do Rio de Janeiro entraram 
n'aquelle periodo 69 embarcsções, sendo 30 
procedentes de Lisboa, 27 do Porto, 2 de Vian- 
na, 1 da Ilha do Faysl, 1 da Ilha da-Ma- 
deira, 3 de Loanda e 5 da Ilha de Cabo 
Verde. Estas 69 embarcações pertenciam ás 
seguintes bandeiras: — 50 á bandeira por- 
tugueza —7 4 ingleza — 3 á brazileira — 3 
á sueca — 2 á americana — 1 á bremense — 
1 & franceza—1 á hespanhola— 1 á hol- 
landeza. 

Os principaes generos que estas 69 em- 
barcações conduziram foram : 

Pipas de azeite doce.. á 581%) 
Barris, idem ........ «= 4467 
Pipas de dito de palma e outras 
qualidades : 
Barris, idem.. 
Ancoretas de azeitonas 


Volumes de batatas. 2:037 
Pipas e barris de cal em pedra . 258 
Caixas de carneiras.......... o 35 
Barris de carnes ensacadas . 2:306 
Molhos .... « 42:278 
Caixas de cebolas = 4:79 
Resteas. . « 4:000 


Volumes de cera, contendo 242:934 
libras .......... 


Barris de chumbo 

Barras de chumbo ........... 9 
Caixas e fardos de cordovões...... 147 
Volumes de drogas........ 560 
Barricas de farinha de trigo. 70 - 
Seceas de feijão.........u 1:244 
Volumes de ferragem. 099 
Pacotes de fio de porrete..'"...... 15 
Volumes de fructas diversas. 3:606 
Ditos de louça e figuras. . 284 
Caixas de pellicas . 18 


Ditas d ta e 


Pp Ei 
Caixas de rapé Prince: 
Ditas de retroz 
Volumes de fazendas diversas. 
Moios de sal, 
Milheiros, idem 
Rasas, idem... 
Caixas de velas de cebo.... 
Pipas de vinagre. 
Barris, idem.. 
Pipas de vinho 


Barris, idem « 10:519 
Caixas, idem - 1:998 
Volumes diversos 8:562 


Durante o 1.º semestre de 1859 0 mo- 
vimento de sahida do porto do Rio de Janei- 
ro foi o seguinte : 


Para Lisboa, directamente ....... 2 navios 
» Porto, por Lisboa... 8.» 
» Porto directamente . 6» 


O DO DINHEIRO. 


O DEM 

, POR 

“HENRT CONSCIENCE. 
vii 


[Conlinuado do n.º 30.) 

Laura enxugou a toda a pressa as 
lagrimas que lhe inundavam. o rosto; achou 
forças na heroica resolução que havia -ado- 
plado, e ainda que o seu coração estava 
cheio d'ancia mortal, foi com uma fronte 
quasi serena que esperou o inimigo. 

“Todavia, não pôde livrar-se d'um cala- 
frio glacial, quando viu Monck apparecer no 
salão, com aquelle fingido sorriso nos la- 
bios, e aquelle meigo olbar, que desde a in- 
-fancia lhe haviam inspirado tanto despreso 
e odio pelo hypocrita. 

- Chegou-se a ella, e disse-lhe com ares 
de homem contente da sua pessoa : 

— A menina Laura deseja fallar-me? 
Ter-lhe-ba seu pai declarado os meus de- 
sejos? E acolhe-os ella com alegria? 

Laura sentiu cruelmente o que ha- 
via de .cobarde ironia n'esta ultima pergun- 
19; os suas pallidas faces se coloriram su- 


— Bem sabeis que eu não posso recu- 
sar, disse Laura com voz triste. Comtudo, 
antes de pronunciar o sim decisivo que 


Jme pedis, é necessario, senhor, que saibaes, 


e com toda a clareza, o lugar que vossa 
mulher pode dar-vos em seu coração. Não 
quero enganar-vos; nem mesmo quero con- 


mulaçãos.. Pode ser, que depois de refleclirdes 
melhor na sorte que vos espera, revogareis 
a vossa decisão... 

—. E' impossivel | disse Monck inter- 
rompendo-a, Se é esse o fim da nossa con- 
versação, é inutil continuar. Vós consentis 
no nosso casamento? é quanto me basta. 

— Moss, senhor, exelamou Laura com 
uma energia, cujos impulsos quizera repri- 
mir, eu não vos amo | 

— Bem o sei, disse Monck. Mas isso 
por agora não faz nada, ao caso. O nosso 
casamento não pode celebrar-se senão d'aqui 
a alguns mezes. Por conseguinte . tendes 
tempo de ser mais justa para commigo; é 
em todo o caso, quando liverdes o meu no- 
me, empregarei a minha riqueza em dar-vos 
uma vida lão explendida, tão opulenta, tão 
digna d'inveja, que forçosamente haveis de 
amar alguma cousa o homem, que deitar 
lão generosamente o dinheiro a vossos pés. 

— Não, não, rogo-vos, senhor, que não 


bilamente do fogo da indignação e da co- 
Jera. Este movimento assuslou-a; receou 
não ter bastante império sobre si; porém 
chamando em seu auxilio toda a sua ener- 
gia, logo conseguiu comprimir todas as dô- 
res que lhe despedaçavam a alma, é foi 
com voz cuja doçura e socego surprende- 
ram Monck, que ella respondeu: 

— Tendea bondade de vos sentar, e de 
me escutar com loda a altenção, que recla- 
ma uma conferencia solemne e decisiva. Meu 
“pai ordenou-me que vos acceitasse por es- 
poso; fez-me comprehender que se eu recu- 
sosse, faria a sua desgraça. Estou prompta a 
submeller-me... 

— Vós consentis? exclamou Monck, 
“enganado pelo socego apparente e pela re- 
signação da joven, Ah | Laura, obrigado ; eu 
não esperava um acolhimento tão benevolo, 


vos illudaes com uma yã esporança, conti- 
nuou Laura profundamente commovida. Não 
posso deixar-vos a menor esperança. Amar- 
vos? não, nunca vos amarei. Debalde em- 
pregaria toda a minha vontade, e chamaria 
em meu auxilio todas as forças de minha al- 
ma, nunca poderia tirar de meu coração 
uma unica faisca d'smor para vós. 

" — Paciencia, disse Monck. Ainda assim 
havemos de ver. 

Laura sentia-se dissuadida do seu pri- 
meiro designio pelo tom glacial de Monck, 
e pelo penetrante olhar que nella filava 
com insojencia. Tinha esperado que não lhe 
seria impossivel fazel-o renunciar à esse fa- 
tal casamento pela supplica, e pela perspo- 
ctiva d'uma vida de dôr e desespero. Mas a 
indignação e aversão que lhe inspirava o ho- 
mem que estava diante d'ella, tinham-lhe 


demnar-me á apparencia d'uma eterna dissi-! 


feito quasi inteirameute esquecer o papel de 
supplicante. a 

Após alguns instantes de silencio con- 
seguiu todavia tomar algum imperio sobre 
si, e foi com voz mais serena que ella pro- 
seguiu : 

— Ah! senhor, tende compaixão de 
mim! quereis prender-me como uma es- 
crava, quereis condemnar-me 4 mais horro- 
rosa sorte. Para vós o dinheiro póde. ser 
a origem da felicidade, mas. para mim elle 
não vale nada; tenho necessidade d'amor, 
e de viver pelo coração. Unir-me a vós, 
parece-me que é condemnar-me a uma noite 
sombria e eterna, a uma vida .antecipada- 
mente despojada de lodo o sentimento "de 
lernura e afieição. 

— Não, não, vós encaraes as cousas 
com muita tristeza, disse Monck n'um tom 
que elle queria tornar carinhoso, mas que 
só revelava a sua insensibilidade. 

— Oh se os ais da minha dôr não 
podem tocar-vos, continuou Laura, tende 
ao menos compaixão de vós mesmo. Jul- 
gaes que se póde viver sem amor na terra ? 
Reconhecereis um dia que vos enganaes. 
Fazei de mim vossa mulher; estarei a vosso 
lado como uma martyr, como uma victima, 
como a estatua gelada do dever e da sub- 
missão. Nem a menor palavra de affeição 
sahirá da minha bocca; porque essa pala- 
ra, Se eu à pronunciasse, seria uma men- 
tira, Ab! Monck, serieis muito desgraçado 
commigo | À 

Monck levantou-se, e' como se não hou- 
vesse dado atlenção á supplica de Laura, 


» Loanda, por Benguella 2.» 
» Ágores ..cv joao ee À ed 
» Vianna do Castello, directa- 
TOPO sai ros a apajo Ae 
» Gôa, directamente. Es Ian 
Total...... 21 navios 


Os generos do Brazil que estes 21. na- 
vios conduziram para os referidos. portos 
constam da seguinte relação : 
Barris de aguardente .. 
Garrafões, idem 
Volumes de arro: 
Caixas de assucai 
Barricas, idem 
Feixos, idem 
Saccos do café. 
Barricas, idem... 
Couros. . sjibieio a vivas 
Barricos de gomma . 
Saccos e barricas do farinha de- 

mandioca..... 
Duzias de madeira 
Volumes diversos. . 
No mesmo periodo sabiram em lastro 
para differentes portos os seguintes navios : 
Portos do continente do reino ... 
Tlhas dos Açores .....cccesaamae o 3 
Ilhas de Cabo Verde.. os 
Portos do norte do. Brazil. 8 
Diversos.....ccceuceremess 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTS OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 29 DE Ô DE FEVEREIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria mandando abrir concurso, pe- 
rante a academia polytechnica do Porto, do 
logar vago de lente substituto da secção de 
malhemalica da mesma academia. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

E INDUSTRIA. 

Decreto declarando d'utilidade publica 
e urgente a expropriação de parte de um 
quintal, confinante com a rua da Nogueira 
de Baixo, na villa de Barcellos, pertencente 
a João Antonio Pereira. 

- — “Nola dos preços correntes e fundos 
publicos da praça de Londres em 26 de ja- 
neiro 

— Boletins dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 

b á 


de janeiro a 4 de fevereiro. 


INTERIOR. 


LISBOA 6 DE FEVEREIRO. 


(Corresp. partie. de Comméreio do Perto.) 


Como.os leitores terão visto do extra- 
cto da 7.º sessão preparatoria, que vos en- 
viamos, acham-se opprovadas as eleições dos 
circulos de Val Passos, Villa Pouca d'Aguiar, 
Alijó, Sabrosa, Villa Real, Vinhaes e Mi- 
randella, havendo sido eleitos por estes cir- 
culos, e segundo a ordem em que os dei- 
xamos referidos, os snrs. Julio do Carva- 


de triumpho. 
senhora. 

Laura estendeu-lhe a mão e respondeu 
com voz surda, mas firmemento accen- 
tuada ; 

— Pois bem | cumpra-se o meu des- 
tino | Sede meu esposol... Vamos alegrar 
meu pobre pai com esta boa nova | 

— Uma palavra ainda, senhora, disse 
Monck detendo-a. Vós impozestes-me con- 
dições, tambem eu quero estabelecer-vos 
uma. Se é verdade que não possaes nunca 
amar-me, comtudo aos olhos do mundo pro- 
cedereis como uma mulher que respeita seu 
marido? Será o vosso coração fechado para 
todos, e cumprireis os vossos deveres para 
commigo, como convem a uma mulher ho- 
nesta ? 

Laura vivamente ferida por estas pala- 
vras, endireitou-se orgulhosamente, e com 
a cabeça erguida, fitou em Monck um olhar 
que revelava o mais soberano despreso. Ha- 
via no raio que saltou de seus. olhos tanta 
altivez e desdem, que a impudencia do seu 
interlocutor pareceu por instantes confundi- 
da, e a seu pesar se sentiu embaraçado pe- 
rante uma altitude tão digna e tão nobre. 

Porém l6go se restabeleceu, e proseguiu 
em tom ironico: 

— Quereis dizer que nada tenho a te- 
mer por este lado? Tanto melhor, senhora. 
Folgo muito que o unico pensamento d'um 
dever menospresado vos desgoste a esse pon- 
to. Vamos ter com vosso pai; elle tambem 
ba-de alegrar-se pelo vosso consentimento. 

Laura seguiu o seu noivo sem procurar 


Espero a vossa resposta, 


disse com certa impaciência : 

— Basta. — Vosso pai espera-me; le- 
nho a fallar-lho d'um negocio urgente que 
promette um bom lucro. — Assim, senhora, 
consentis em mosso casamento ?” 

A esta pergunta, feia com tanta frieza, 
Laura tornou-se pallida como uma defunta. 

— Consentis ? repetiu Monck. 

— E vós, exclamou a joven com a voz 
secca e Os boiços a tremer, acceitaes a vida 
que vos annuncio ? - 

— Porque não? respondeu Monck; e 


continuou fitando-na pobre Laura um olhar 


dissimular a aversão e desgosto que se pin- 
tavam em sua physionomia; mas ao mesmo 
tempo era firme o seu andar, e revelava uma 
resolução animosa, ou o triumpho de momen- 
tanea exaltação febril. - 

Um quarto de hora depois, Kemenser 
acompanhava até 4 porta seu futuro genro. 

Monck parecia satisfeito, e continuava 
a explicar os seus projectos, e as suas em- 
prezas financeiras. 

No momento em que Kemenaer abria a 
porta, e que por civilidade se preparava a 
dar alguns passos na rua com Monck, Ber= 


lhal, Eduardo Pinto da Silva Cunha, Anto- 
nio Alves Martins, Afonso Botelho , Pinto 
Carneiro , Augusto Carlos Cardqso Bacellar 
(filho do sur. visconde d'Algés) e João Pe- 
dro de Almeida Pessanha, deputado infalli- 
vel em todas as legislaturas, e que goza 
de tanta estima dos seus visinhos, que de 
4:143 listas que entraram na urna, no seu 
circulo, obteve elle 4:141 votos !, isto 6, só 
menos 2 do numero dos votantes. 

Tambem já noticiámos a approvação da 

eleição de Val Passos, ao que accrescentare- 
mos que a mesma approvação foi quasi una- 
nime. Só vimos que voltassem contra, os snr's. 
Antonio Feio e Augusto Xavier da Silva. O 
mesmo snr. Alves Martins, que tinha impu- 
gnado a validade da eleição , esclarecido 
certamente pela discussão, tambem a ap- 
provou. ; 
Segue-se agora a eleição do Pezo da 
Regoa, e por certo que será ella a que of- 
fereça o mais caloroso debate da junta pro- 
paratoria. 

Ha muito interesse por esta discussão , 
e segundo se dizia hontem, não haverá hoje 
lugar vago nas galerias. 

O snr. A. Rodrigues Sampaio, como 
membro da commissão que conheceu do 
processo eleitoral, e seu relator, defende a 
mesma eleição, sendo provavel que tomem 
tambem a defeza os snrs. Nogueira Soares, 
Sá Vargas, Justino de Freitas e ainda alguns 
outros snrs. deputados. O snr. Alves Mar- 
tins é por ora o unico que se apresenta a 
combatel-a. 

Foi presente á junta preparatoria o pa- 
recer da commissão relativo á ultima elei- 
ção que teve logar no circulo de Timor e 
Solor, pelo qual foi eleito deputado o snr. 
Francisco Rodrigues Batalha. 

E' notavela moderação e gravidade com 
que se apresenta na camara o snr. conse- 
lheiro Silya Cabral. Inquestionavelmente um 
dos nossos primeiros homens de saber e um 
dos primeiros oradores dá tribuna parla- 
mentar, s. exc.º póde, se tiver perdido a 
ardencia do seu genio, e se fôr superior ás 
paixões partidarias, hoje quasi extinctas, 
prestar bastantes serviços á nação. Póde, 
emfim, rehbaver pela prudencia aquillo que 
perdeu pelo arrebatamento. E parabens da- 
remos do paiz se assim acontecer, pois que 
o snr. José Bernardo, considerado vomo ho- 
mem d'estado, honra-nos muito. Vêmos até 
pouco quem possa competir com elle na 
vastidão de conhecimentos. 


a Pp entares, sempre que se tracte 
de assumptos de publica utilidade. Affirmam- 
nos até que o snr. Viriato Sertorio de Fa- 
ria Blanc, um dos mais distinctos advogados 
da capital, pretende tomar a iniciativa em 
algumas propostas de lei, sendo uma d'ellas 
para extinguir a multa que a lei vigente im- 
põe aos ligitantes que decáem. E na verda- 
de nenhuma rasão ha que justifique seme- 
lhante multa. Não ha nada mais atroz do que 
sobre 'a perda d'um pleito condemnar a par- 
te* que decae em uma multa, quando a maior 
parte das vezes ninguem vai a juizo sem ou- 
vir o parecer de advogados. Além d'isto no 
estado do inextricavel labyrintho em que 
se acha a nossa legislação, principalmente em 
certos ramos, como são a emphyteusis, fó- 
ros, censos, dc., o facto de perder uma 
questão não significa que quem a perdeu não 


E CSI 


thold tinha justamente levantado a mão para 
tocar. 

Monck tirou o chapeu com demonstra- 
ções ironicas de respeito, e disse sorrindo- 
se ao mancebo estupefacto : 

— E' inutil, snr. Robyn. Desejaes saber 
noliciaes da menina Laura? Vou dar-vol-as 
e das mais recentes. Laura vai casar-se; ac- 
Ceitou por sua livre vontade a mão d'um 
homem, que póde ao menos assegurar-lhe 
uma posição conveniente no mundo. Não é 
assim, snr. Kemenaer, vossa filha não accei- 
tou a mão do vosso amigo Monck ? 

» — À mão de Monck? a vossa? excla- 
[mou o mancebo com voz apenas articulada, 
Laura, vossa mulher ? 


fitava Kemenaer, como se lhe fosse impos- 
Isivel açcreditar esta terrivel nolicia. 

— E' verdade! balbuciou Kemenaer com 

ar confuso. 
É — Assim, senhor Robyn, disse Monck 
triumphante, toreis a bondade d'esquecer de 
hoje em diante, o caminho d'esta casa onde 
mora a minha noiva... 

Berthold cobriu-se d'uma pallidez livi- 
da; um grito rouco lhe escapou do peito ; 
recuou espantado, com os dentes cerrados; 
pareceu por momentos enroscar-se como um 
leão, prestes a arrojar-se sobre o seu inimi- 
go, e faiscando-lhe os olhos com o fogo da 
vingança, exclamou : 

— Primeiramente o meu patrimonio... 
ldepois a minha amada?.. Tu insultas a mi- 
nha dôr! Demonio infernal, queres pois for- 
gar-me a commelLer um crime? 

A voz tremente de Berthold, e o fogo 
de seus olhos, feriram Monck e Kemenaer de 
profundo terror. Ambos recuaram precipita- 
Idamente para o corredor, e o antigo caixei- 
ro empurrou violentamente a porta. 

Ainda por alguns instantes, continuou 
Berthold com as feições contrabidas a olhar 
fixamente para esta porta, que acabava de 
fechar-se diante d'elle; depois soltando um 
grito de desesperação, afiastou-se camba- 
leando, e com gestos que poderiam fazel-o 
tomar por um insensato. [Continúa.) 


mea 


E com os olhos dilatados, a bôca aberta, 
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como um dos mais experientes jurisperitos, 
se effeclivamente lomar a iniciativa Na pro- 
posta de lei que vimos do referir, fará um 
grande serviço a todos aquelles que, ou como 
uulhores ou como réos, liverem dé recorrer 
20s tribunaes para haver ou defender os seus 
direitos. 

De dia para dia cresce de vulto a gra- 
xvissima questão sobre «a moeda falsa. Parte 
da imprensa tem-se lornado celebre no mo- 
do de tratar da mesma questão, e sem nos 
atrevermos a repetir o que a respeito d'al- 
guns jornaes se diz aqui nos circulos mais 
Tespeitaveis, pois que tribulamos respeito 8 
todos os escriptores poblicos, não podemôs 
deixar de dizer que nos parece que a boa 
fé alguns dos mesmos escriptores tem sido 
iludido. Nem o caracter que occupa na im- 
prensa periodica o «Commercio do Porto», 
hem mesmo a nussa indole nos permilte 
cizer tudo quanto sabemos sobre tão impor- 
tante assomplo. 

- Alórm d'isto, a insistencia d'slguns jor- 
naes para que o snr. Martens Ferrão se de- 
mitts de ministro das justiças, por haver 
chamado uni editor responsavel aos tribi- 
maes, não nos parece muito racionável. Se 
por ventura todo o ministro que tivesse de 
querelar d'um calumniador davesso primeiro 
demitir-se, então ou não haveria ministro 
possivel, ou não haveria enlumnia que se 
mão essacasso aos membros do govórno. A 
primeira condieção pois, para qualquér indi- 
viduo se sustentar no ministerio, séria a do| 
perder a vergonha, pára se deixar caluim- 
niat impunemente na sua vida publica é par- 
ticular. É 

Os snrs. duque de Saldanha e Rodrigo 
da Fonseca Magalhães sendo ministros, que- 
zelaram d'alguns jornaes sem que pedissem 
a demissão. 

Por hoje não passamos d'aqui. 

O commercio d'esta praça mostron-se sa- 
tisfeito com a noticia de que uma das pri- 
meiras propostas que 0 governo pertende apre- 
sentar ás camaras, é a da livre admissão dos 
cereaes, mediante um direito como já disse- 
mos, 

A existencia de Lrigo no Terreiro éin- 
significante, e posto se diga quo no Alemtojo 
ha de 8 à 10 mil moios, não é isso mnito 
para uma cidade como esta que consome, 
termo medio, cinco mil moios por mez. To- 
davia com o trigo que ha no Terreiro e nos 
celeiros do Alemtejo e com quatro mil e tan- 
tos moios importados do estrangeiro, e que 
existem em deposito, é possivel satisfazer às ne- 
cessidades do consumo até que a livrê im- 
portação seja decretada, 

Hoje foi aberto o concurso, por 60 dias, 
perante a academia polytechnica do Porto, 
para o logar vago de lente substituto da see- 
ção de malhematica da mesma academia. 

No dia 3 do corrente foram amortisados 
mais 1:4528000 rs. de notas do antigo Banco 
da Lisboa, de fórma que da quantia de 5 
mil contos que existiam n'aquella especie em 
1849, hoje só restam 36:870g800 rs. de cuja 
quantia ainda se julga perdida, por não ha- 
verem sido apresentados para selar, reis 
14:3038400, vindo assim a ser à verdadeira 
existência das antigas notas só de 22:573,400 


tisidos 5:38 titulos do divida publica ex- 
terna na importancia de 2:6458200 libras 
sterlinas. 


POST-SCRIPTUM. 


Não entrou em discussão s eleição do 
Pêzo da Regoa por não ter havido tempo 
para imprimir e distribuir o segundo pare- 
cer da commissão. Paroce estar resolvida a 
questão da presidencia da camara. Crêmos 
que será o snr. Bartholomeu dos Martyres, 
eo snr. Sá Vargas vico-presidonte. 


— meire 


COIMBRA 5 DE FEVEREIRO. 
[Gorresp. part.) 


Ouvimos que a camara d'esta cidade 
reprasentára ao parlamento a conveniencia 
de lovar a estrada da Beira pela margem 
direita do Mondego e não pela esquerda , 
como parece foi decidido no conselho das 
obras publicas. p 
esta uma questão que desejáramos 
vêr imparcialmente discutida pelos jornaes 
de Coimbra, que parece descurarom dema- 
sindamente os interesses do districto. Nós 
diremos francamente o que pensamos sobre 
reste objecto. 

Crêmos e crê lodo o mundo quo a es- 
Arada dá uma volta grando sendo levada 
pela margem esquerda, e por conseguinte 
que se despendem mais nlguns contos de 
reis nos kilometros que vão a maior; pois 
que, sem duvida, o cominho mais curto é 
pela margem direita. Chegará, porém, esta 
economia para construir a ponte na Por- 
tella? Parece-nos que ninguem o dirá. À 
ponte n'aquelle ponto consumirá umas pou- 
cns de vezes o quo se poupa no estrada 
pela margem direita do Mondego. 

E', alem d'isto, necessario attender que 
a ponte de Coimbra está demandando uma 
reforma, porque como está torna O Tio jna- 
vegavel com manifesto prejuizo do commer- 
cio das duas Beiros, e hindo à estrada pelo 
margem esquerda do rio evita-se a despeza 
da ponte da Portella, porque passa pela: já 
existente, reformada com o dinheiro que a 
outra absorveria. á “ 

Olhando a questão pelo lado da: com- 
modidade publica, entendemos que a ustrado 
-vai melhor pela margem direita; mas pelo 
lado da economia, é pela esquerda que 
deve hir, porque a ponte que sé faz, no 
primeiro caso, na Portella, não dispensa a 
reforma da ponte d'esta' cidado, que, a não 
querer o governo corrar os olhos ás mais 
urgentes necessidades pablicas, não póde , 


- não devo ser espaçada por mais lempo. 


E' verdade que bindo a estrada pela 
thargem esquerda, tambem ha a fazer uma 
ponte nô Seira, mas a despezn ahi o mais 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tivesse justiça. Assim pois O snr. Viriato ções & contemplação das pessoas a quem 


compefir decidir por uma vez este negocio, 
que desejáramos vêr terminado, porque en- 
fastigor tantos estudos e planos. N'este dis- 
tricto anda-sa a estudar uma bi 
dos de annus; o sur. director das obras pu- 
blicas do districto acha na demora suas ra- 
ões de conveniencia, de que em breve es- 
peramos occupar-nos. 

Dizem-nos do concelho de Tabosa : 

«O inverno continuado Lem aqui cou- 
sado muitos e, consideráveis prejuizos, fa- 
zendo desabar terras e boloréus, e não por- 
mittindo os trabalhos agricolas “da epocha , 
como a sementeira das Datatas, etc. 

«O vinho corre de 38600 a 48000 e o 
milho à 500, mas de ambos o£ generos é 
fraco a procura. » º 

Não admiramos que estes generos e to- 
dos os outros tenham tido poaca extracção, 
porque 0 lempo não tem permittido que se 
transito por aquellas estradas, que mesino 
no tempo bom são pouco transitaveis. 

Hontem & noite houve no Instituto à 
segunda palestra sctentifica, que verso so- 
bre morgados; ponto que tinha sido dado na 
reunião antecedente: Fallaram contra a ins- 
lituição os snrs. Ayres de Gouvêa e José Dias 


“CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Portu ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS.. 

8.º sessão preparatória em 6 de Fevereiro. 

(PRESIDENCIA DO SNR. MELLO SOARES,  DECANO. 


Aos tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 62 snrs, deputados, abriu- 
se a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente que 
loi approvada. uso 


ra com elle, em consequencia. do fatal acon- 
tecimento de que foi viclima, e se mais cedo 
não tem vindo á camara tem sido por in- 
commodo de saude. | 

“O snr, Fortunato de Mello mandou para a 
mesa 9 diploma do snr. deputado eleito Maria- 
no de Sonza Feio; acerescontou que o mesmo 
sor. o encarregára de participar á junta, 
que por enquanto não tem comparecido por 
motivos justos, o que fará logo quo lhe 
seja possivel. 

O snr. Sampaio por parto da 1.º com- 


Ferreira, sextanistas de direito, e Jaime e 
Garcia, este do 4.º anno juridico e aquelle 
do 3.º A favor fallou o snr. Adrião Forjaz 
e Fitmino-de Magalhães: 

Achamos estas discussões utilissimas por 
todas as razões;- entendemos, porém, que era 
de alta conveniencia publicar no «Instituto» 
os discursos que se produzissem sobre cada 
ponto dado: Com isto podia-se encaminhar 
a opinião publica em favor de algumas ins- 
lituições, que a civilisação reclama, é contra 
outras que a razão e o progresso de ha mui- 
to condemnaram, 

Cessaram as chuvas e lemos já tido lres 
dias de bello sol, mas, com um vento tão 
frio que nos- vimos hoje na dura necessidade 
de interromper esta correspondencia por nos 
ser impossivel mover a penna. Bm ensa está- 
se completamente entorpecido. Este frio vem 
agora destruir nas arvores os rebentos, que 
um colôr prematuro tinha activado, Já se 
viam mos campos pecegueiros estr flor e 
figueiras com folhas pequeninas mas distin- 
clas. , Pa, 

Ouvimos que desta voz terá o publico 
conimbricense occasião de admirar a celebre 
mad. Rislori. Parece que virá aqui dar uma 
recita na segunda feira de entrudo. Nota-se 
gronde enthusiasmo entre os estudantes, que 
já se, -disputam bilhetes de plaida e de: cama- 
rotes, Deus queira que a celebre actriz não 
frustre tantas esperanças, paraí que os enthu- 
sinstas não solfram segundo desapontamento. 

Tivemos hontem theafro na Graça e na 
Sé velha; n'este houve enchente, como qnasi 
sempre, m'aquelle foi pequena a concorren- 
cia; é a companhia hespanholi vê-se em 
duros apertos ; quasi nunca [he sobra das 
despezas. Sentimos isto vivamente, mas é 
preciso desenganar que Coimbra, no geral, 
não ama o teatro, principalmente sendo a 
companhia de canto ou zarzuollas. . 

- Moje as duas philarmonicas quizeram 
aprovoitar-se do-bDello sol para tornar os 


missão de poderes mandou pata a mesa o 
seu parecer cerca “dos documentos ultima- 
mente apresentados sobre a eleição do Pezo 
da Regoa. fia O am 

Lido este parecer na mesa , 

O snr. Pinto de Magalhães sobre a or- 
dem mandou. para a mesu uma Propgata a 
fim de que se dispensasse a impressão do 
parecer que acabava de apresentar o, snr. 
Sampaio, e entrasse já em discussão o parecer 
impresso e que foi adiado na ullima sessão, 

O snr. ministro da fazenda declarou que 
o snr. ministré do reino não comparecia 
hoje. á sessão por incommodo de sando. 

À proposta do snr. Pinto de Magalhães 
foi admillida, e entrou em discussão, 

O snr. Alves Martins combaleu esta pro- 
posta, mostando a necessidade de que se 
imprimisse o novo parecer que acabava de 
apresentar o snr.: Sampaio, e -que a junta 
em assumptos em que la contestações não 
andaria bem querendo - discufil-os 4 pressa, 

O snr. Pinto da Cunha vota pela pro- 
posta, porque os novos documentos bflere- 
cidos para contrárior esta eleição são de na- 
tureza (al que não podem influir contra a 
eleição, e mesmo aquelles snes. quo pugnam 
pela impressão do novo parecer, devem se- 
guramente estar já ao fnclo da materia que 
esses documentos contem, 

Depois de mais algumas observações dos 
snrs. Sampaio, Rebello Cabral, Thomaz de 
Carvalho, Mousinbo, José Estevão, e Alves 
Martins. 

O snr. Pino de Magalhães pediu para 
retirar a sua proposta, e requeria, que esta 
eloição fosse discutida antes da camara se 
constituir. E 

A camara conveio em que a proposta 
fosse retirada, e segundo o regimento man- 
dou-se imprimir para ontrur em discussão 
opporlunamenta. 

O snr. Nogueira Soares mandou para 
a mesa q parecer sobro o diploma do sor, 


O snr. Dias e Souza pediu a palavra 
para expressar á junta o seu profundo re- 


conhecimento pela consideração quê teve pa-|1 


cri 
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lo quo o gov erno não exetueiy nenhum 
idos aelos a que se referiu; nem q lei elei- 
ptoval lho (acullava esses “meios, quando o 
governo quizesse hir além da influencia le- 
gal que é permittida a todos us homens 
pubsicus. : é 

Ainda uzaram da palavra neste mesmo 
assumpto os snrs. Secco, Ramiro. Coutinho 
8 Tellos de Yasconceltos, depois do que foi 
appravado parecer. 1 

Seguidameote foram approvados 'os pa- 
roceres relativos aos circnlos n.º 64, 66, 68, 
69, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 
81, 82, 83. 84, 85, 87, 88, 89, 91, 92, 93, 
95, 96. 97,.98, 27, 32, 46,. 52, 80, 81, 102, 


's 
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Não foi vencido, É 


O sor. presidente declarando que a or- 
dem do din para áwanhã era a continuação 
da quo vinha” hoje, levantou a sessão : 


Eram 4 horas da tarde. 
ti 


NOTICIARIO. 


Eassagetros. — O vapor «Lusitania» 


sabido hontem para Lisboa, pelas 3 horas 
da tarde, conduziu a seu bordo 116 passa- 
géiros, entre estes os seguintes : 

José Moreira da Costa, Antonio Rados 
9 Galindo , Antonio Pinto Barboza, Gaspar 
José da Costa Florido, José Ferreira, Silva 


mes, Ernest Caillier, Miguel Maria Sipolis, 
José Antonio Dias, João José da Malta, D. 
Henriqueta Candida de Mendoriça e sua cria- 
da, D. Francisco Nas e Barbeu, barão de 
Ancede. Além d'estes, 25 soldados. 

Companhia Etlstort. — A compa- 
nbia dramatica de mad. Ristori representou 
hontem, pela 2.º vez, n'esta-cidade, a lra- 
gedia «Judith», em que a rainha da scena 
europôa desempenha a parte da beroina, de 
Bethulia em toda a grandeza e eloyação do 
seu vulto magestoso.. ERP egg abç 

O theatro estava, como nos anteriores 
representações , litloralmente ocoupado, por 
um publico enthusiasta—do genio e da rea- 
leza da arte, Pão AM : 

A admiravel tragicn foi victoriada com 
immensos bravos e applausos , e chamada 
muitos vezes á scena, tanto no correr da 
representação como, no fim della. 

- Wheatro Baquet, — Honlem repe- 
tiu-se, no theatro Baquet, o drama «Joanna 
à Douda», 


eximia e bella actriz Em 


passeios mais agradavels aos «seus con- 
aid Damian faia Rãacll 


0 A -4s 2 ho arde, e 
dPestas ás quatro foi a. Conimbricense ao 
jardim, onde aflluiu vma quantidade espan- 

tosa de passeantes. a 

. Louvamos a acção a uma e & outra, por- 
que achamos muito bem-entendido oste seu 
proceder. * nad à 

O snr. A. A. Teixeira de Vasconcellos of- 
tereceu á Bibliolheca da Universidade um 
exemplar da sua obra «Le Portugal et la 
maison de Bragiânce» de que tanto se tem 
vecupado a imprensa estrangeira c a nacio- 
nal. Escrevru por ossa oceasião uma carta no 
reitor que devo lisongear muito a s. exc.! 
e ao corpo docente. 

E" assim, contebida: 

«IIlDº e exe.Mº snr, —Tenho a honra de 
participar n v. exci" que ámanhã remelte- 
rei para Lisboa ao, snr. conselheiro Antonio 
Rodrigues Sampaio, um exemplar do meu 
livrô—Le Portugal et la maison de Bragance 
—u qual deverá ser enviado a y. exe.” 

Este exomplar, um dos 30, de que 
unicamente se compõe a edição dos sobo- 
ranos, é destinado á Universidade do Coim- 
bra, cujo filho mo próso de ser, e à .qual 
assim como aos seus respeitaveis professo- 
res cu consagro o maior respeito e venera- 
ção. " 

Eu rogo a v. exc.” à mercê de fazer cons- 
tar à todo o corpo, calhedratico estos meus 
sentimentos, dos quaes, uma, grando parte 
cabo a v. exe", como meu antigo mostre 
e chefe d'esse venerando estabelecimento scien- 
tifico e hticrario. 

A imprensa estrangeira acolheu com 
grande Denevolencia esto meu modesto lra- 
balho, e eu espero que a Universidade, di- 
gnando-se acceitar este Lestemunho do meu 
respeito, não setá menos indulgente para 
commigo, maiormente se altender á falta quo 
live de Lodos os elementos necessarios para 
escrever com exactidão, O que hade bom 
n'esse livro deve-se ás lições que recebi n'ys- 
sa Universidade; oque ha de mau é con- 
sequencia da minha fraqueza, da qual sou 
eu responsavel. ; 

Permitta-mo y. exe," qua por esta oc- 
casião eu lhe renove os protestos, da minha 
consideração muito elevada, e da profunda 
veneração, com. que tenho a honra. de ser 
) De. exo.” 

1.79 e oxo.7º gnv. Basilio Alberto de 
Sousa Pinto, reitor: da: Univorsidade de 
Coimbra; > 
Distipulo grato, attento, venerador é crendo, 
"Antonio Augusto Teizeira de Vasconcellos, 

Bacharel formado em direito [1844), 


Pariz 14 de janeiro de 1860.» 


P.S. O snr. Branquinho, secretario 
geral deste districto, querellou hoje (6) do 
ultimo numero do «Tribuno Popular». 

Limitamo-nos a dar a noticia, o aguarda- 


que póde ser é metade da que so faria com mos a decisão do tribunal. competente, que 


a ponto da Portella, 4 pao) 
Não estamos convencidos que estas ideias 

sejam às melhores, e por isso devam ser 

abraçadas ; mas offergoemos estas considera- 


muito acatamos. 


deputado eleito Mar Carlos d'Azeyedo 


O snr. presidente que em virtude do 
regimento, este parecer deyia mandar-se 
imprimir; mas tendo à junta dispensado a 
impressão de outros identicos, bia consul- 
tala, e no caso de dispensar a impressão , 
submettel-o-hia-á votação. i 

Resolveu-sa afirmalivamento, e segni- 
damente foi approvado o parecer apresen- 
tado pelo snr. Nogueira Soares. 

O snr. presidente que tendo chegado á 
meza algum expediente, hia dar-se conta 
delle, 

Foram ainda approvados varios parece- 
res das commissões de poderes sobre. diplo- 
mas. 

O sur. Corrêa Caldeira que lhe foram 
remeltidos varios documentos o um protesto 
contra à eleição da Povoa do Varzim. Pedia 
que estes documentos fossem remeltidos á 
respecliva comissão. 

,  Gonlinuando disse que á segunda com- 
missão de verificação de poderes foram uni- 
camente remellidos os processos eleiloraes 
dos circulos de Idanha 'a Nova e Proença a 
Nova: entendia, e parece-lho que os seus 
collegas da commissão contordarão em que 
sejam remetlidos á commissho os processos 
relativos ao primeiro escrulinio que teve lu- 
gar nestes dous circulos, e assim hia man- 
dar para a meza um requerimento. 

O snr. Couto Monteiro por parte da 2.º 
comínissão mandou para a mesa quatro pa- 
receres sobra quatro diplomas. 

Foi approvado o parecer relativo ao cir- 
culo n.º Ti Lisboa [Parecer pertencente 
ao n.º 1.) ç 

Passou-se á discussão do parecer n.º 2; 
e foram seguidamente approvados os parece- 
res relativos aos circulos 53 — Agueda — 5h, 
Aveiro — 55, Estarreja; — 56, Ovar; — 57, 
Feira; — 58, Macieira do Cambra; — 59, 
Oliveira d'Azemeis; — BO, Arouca; — 61, 
Oliveira do Hospital; — 62, Pena Cova. 

Entrou em discussão o parecer relativo 
ao cireulo 63. — Arganil, 

O snr. Secco que aprovoitava” esta oc- 
casião para declarar que o fim do governo 
foi affastar da camara homens providos por 
serviços & por leltras, fazendo-os substituir 
por outros, empregando para esse fim em to- 
do o dislricto de Coimbra, o dispendio de 
dinheiro do estado, emprego e força arma- 
dn, demissões a auúthoridados administra- 
tivas; é ainda que não (ivesse provas por 
esoripto para comprovar estes factos, no en- 
tanto estava convencido d'elles por conhe- 
cimento proprio com quanto visse que a 
junta não tinha base para régeitar esta elei- 

ão. 

5 O snr. Ramiro Coutinho que não se 
apresentando nenhum documento para com- 
provar os factos graves que acabavam de ser 
mencionados, não podia ter as palavras” do 
Hlustre deputado senão como um romance ; 


trictô de Coimbra. 


e a junta não podia fazer obra senão pelos 
processos eleitoraes, que são regularissi- 
mas todas as eleições nos círculos do dis- 


O sor, ministro da fazenda contrarian- 
do 08 faotos indicados pelo snr, Secoo, mos: 


inco vezes id scona., no) fim d 

! em: — O snr, 
conselheiro Sobral, tomando em considora- 
ção a indicação que fizemos, e a represen- 
lação que lhe derigiram alguns dos mora- 
dores da rua das Flores, mandou que nas 
ruinas das casas demolidas, nos Caldeirei- 
ros, estacionassem durantea noite tres sol- 
dados, que quando alli chegam: procedem a 
uma rigorosa busca. Por este modo são 
guardadas as lrazeiras das casos da rua das 
Flores, que so achavam ameaçadas por aquel- 
lo lado de assalto de ladrões, em quanto 
as novas edificações Os não estoryarem. 

E" muito para se louvar o provedimen- 
to do snr, Sobral, e pela nossa parte agra- 
decemos a consideração que deu 4 indica- 
ção que fizemos. 

Erisão. — Foi ultimamente roubado 
no concelho de Gaya, o padre Antonio Sva- 
res Avelino, por um. criado chamado José 
Moreira, por aleanha-o-Mouco. O snr. ad- 
ministrador do 1.º bairro sendo informado 
“de que o ladrão era do Marco de Canavezes, 
officiou logo ao administrador daquele con- 
celho, que recebeu o officio ás 8 da noite 
do dia 1.º; e 6 horas dopois já o ladrão 
estava, prosa e o roabo, calculado. em perto 
de 6008000 rs., em poder d'aquella autho- 
tidas, que o enviou ao snr. administrador do 
1.º bairro d'esta cidade a quem hontem foi 


entregue. E” digna de louvor a actividado e 


zélo os dons administradores, no cumpri- 
mento dos deveres do seu cargo. 
Outra. — O snr. Amaluci, regedor da 


freguezia de Santo Ildefonso, mal tomou con- 
ta da regedoria, começou logo de empregar 
activas diligencias para preseguir os ladróos 


que infestam a cidade. 

No sabbado mandou prender Joaquim 
José Rodrigues, o carneiro, Domingos da 
Banha, o cadoirinha, e Antonio d'Almeida ; 


ha muito tidos e havidos por ladrões, e que 


ultimamente (inham roubado uma bolça com 
dinheiro, a um individuo na Porta da Carros. 


Os ladrões andam desaforados, e émis- 


ter que as aulhoridades políciaes não des- 
cancom na perseguição d'elles. 


Fallecimento. — Falleceu hoje o ba- 


charel o snr. Antonio Augusto Soares de 
Passos. E” uma perda sensivel para o Porto, 
que tinha n'ellé uma gloria littoraria, por- 
que era um dos seus primeiros poelas, e 
para os letras patriss, de que cra tão mi- 
imoso e estudioso cultor, realçando com 
a modestia o seu grando merecimento. À. 
todos os amantes das letras penalisará por 
certo a notícia da morle prematura d'um 
mancebo distinçto em que tantas esperanças 
repousavans. 

Btegosijo patríotico. — Hontem, 
em consequencia da nolicia que se recebeu 
nesta cidade, dn tomada da praça do To- 
luan, pelos liespanhoes, e brilhante victoria 
que alcançaram contra os marroquinos, ar- 
vorou-so à bandeira hespanhola. nas casas 
dos snrs. consul e vice-consul de espanha, 
que 4 noite se illuminaram, e bem assim as 
“los empregados do consulado, dado snr. D. 
Bernardo R. Fuentes, ex-consul da S. M, C, 


tocar á porta 


Ho 104, 105, 106, 107, 108, 109, 140 e 

- O smr. Conto Monteiro por parte da 2.º 
commissão mandUu para a imesa o parecer 
sobre a eleição do circulo 9h Trancoso. 
Seguidamente foram approvados som des- 
Eiao os pareceres relativos aos circulos n.ºs 
2, 113, 116, 117, 119, 120, 121, 123, 
aa 125, 126, 129, 130, 131, 132, 133, 
e SA. 

O snr. Dias d'Azevedo requerei quo se 
prorogasse a sessão até se discutirem e apro- 
vasem os pareceres até ao circulo n.º 156. 


Rios, Manoel José Vasques Guimarães, Car- 
los Pedroso Gomes da Silva, Domingos Go- 


eae isca e rena mma sis eia mes 


o de muitos oukfos hespanhoes aqui residen= 
tes;-e parece Gomilinmarão na noite de hoje 
o na de amaghh. 
Os artistas da compa bia de zarzuella 
foram à noite, Bom uma Danda do musica, 
dossnr. D. Cyrillo Barcaizte- 
gui, digno consul de S. M. Catholica, para 
manifestar por este modo 'o seu regosijo 
pela “gloria "que alcançaram as armas bespa- 
nholas, em terras d'Africa. O digno consul 
e sua estimavel esposa obsequiaram os seus 
compatriotas com um refresco, ' 
E' bem justificado. este regosijo, porque 
a causa é não só gloriosa, mas de grande 
lustre para a nação visinha, s 04 
* Associação Industrial. — À Asso- 
ciação Industrial Portuense, continuou a pu- 
blicação do” seu: jornal semanal. a” 
Consta que'a direcção tenciona estabe- 
lecer, um -gabinete de leitura para os seus 
associados, na casa da mesma associação. 
Atropeliamento. —Hontem'de tardo 
foi levemente, atropelada por um dos ca-. 
rallos da carruagem em que hia o snr. 
brigadeiro Padrão con sua esposa uma cega 
que esmola na rua do Ferroira Borges, quo 
ficou pizada mum pé. ad o 
O snr. Padrão affiançou o bolieiro. 
| À cega continúa a esmolar no inesmo 
sitio. x STAR 
» Besastre, — Na sexta feira passada 
refere 0 «Amigo do Povo» deu-se na ponte 
de Leça um, desgraçado acontecimento. — 
Passava a ponte uma pobre, volha, na mes- 
ima occasião em que um catro puchado por 
bois vinha do lado opposto. O rapaz que o 
guiava, gritou-lhe que, so affastasse, que Os 
bois eram Drayos—a mulher, que para maior 
infelicidade era surda, não o ouviu, e pas- 
sando por junto de um dos bais, esto lho 
lançou as gaitas e levantando-a ao ar, arre- 
messou com ella ao rio. — Algumas pessoas 
foram em soccorro da infeliz — trabalho bal- 
dado ; pois quando a liraram da aguã já era 
cadaver. 
Cabo salva-vidas. — Na tarde de 
sabbado | ultimo repetiram-seem Vianna com 
bom resultado os ensaios para o estabaleci- 
mento de um cabo salva-vidas, que tom 
de ser empregado em casos de naufragios 
n'aquella casta< À inicialiva para a realisa- 
ção d'este estabelecimento humanitario deve- 
se ao fiscal das companhias de, seguros n'a- 
quélla cidade, o snr, João Pereira Xavier 
Junior, que tem sido generosa e efficazmente 
auxiliado na sua louvavel tentativa pela offi- 
cialidade do regimento de artilheria n.º 3, 
Subre as experiencias feitas no sabbado 
com o «cabo salva-vidas, communica o digno 
commandante d'aquelle corpo, o snr. Pino, 
á «Aurora do Lima» a seguinte minuciosa 
DARGISAO Lataria gia à 
+ 4 No dia 4 do corrente, pelos 3 horas 
da tarde, fizeram-se alguns liros de expeê- 
riencia, junto ao Fortim, com O projectil sal- 
va-vidas, em continuação às que se haviam 
feito no dia 7 de janeiro ultimo. 
Hayiam-se emendado dois projectis, pren- 
dendo-se á parte dianteira dos mesmos uma 


Houra grande concorrencia, e a nossa [cadeia do ferro de quatro élos, em logar 
a das Neves foi, |da haste do mesmo metal, que os das outras 
como merece, muilo victoriada, e chamada |experiencias tinham; com um comprimento 
represen- |tal, 


ue sômente o último é o figasse óra do 


entram mid 
MAGIA Par Ser, 181, A PQPA 

a a cotadas se devia, prender 
ao projectil, para ser collocado proximo da 


boca de fogo, e com a nbcessaria inclina- 
ção para deixar correr convenientemente a 
corda, quando fosse puxada pelo projectil. 
Fez-se, pois, O primeiro liro cour treze 
onças de polvora bombardeiro, da, mais or- 
Jinaria, e 14º de elevação: o projeclil,-que 
era de madeira e pezava 11 artaleis 6 1 quarta, 
4 sabjda do obuz quebrou a cadeia de ferro, 
deixando o ultimo élo atado 4 corda, e foi 
cahir á distancia de 150 metros, em duis 
pedaços que no ar se viram separar um do 
outro. s F E dn e a É 

No segundo e posteri Aros foz-se uso 
do outro. projectil tambem de madeira o 10 
arrateis o 1 quarto de pezo; no segundo liro, 
com. 11º de elevação e 10 onças de pol- 
vora, e no lerceiro 14º de elevação e 11 
onças de polvora; o projectil- foi, em-ambos 
os tiros, expellido é distancia de 170 me- 
tros. Porém, como se obsorvasse que no se- 
gundo tiro os élos da cadoin se haviam 
quebrado, quandoo projectil sahiu do obuz, 
e todavia a corda tinha sido prêsa ao pro- 
jectil, porque casualmente se havia prendido 
tambem á argola, que segurava a cadeia ao 
projectil, não se fez mais uso de tal ca- 
deia, segurando-se a corda apenas á refe- 
rida argola. 

Fez-se o quarto e ultimo liro com 13 
onças dê polvora e 14º de elevação ,.e o 
projectil. desenrolou 220 metros de corda e 
foi calir 4 distancia de 180 metros. 

De tats resultados conclbiu-se que, me- 
Ihorando-se a configuração do projectil e fa- 
zendo-se uso de melhor polvora, o projee- 
til salva-vidas será expellido a maior dis- 
tancia, e por consequencia aproveitavel esto 
systema om ocensiões criticas. 

José Maria de Pina, 

Coronel do 3.º regimento d'artilheria.s - 

Assemblea geral. — No dia 1.º do 
corrente reunin-se noyamênte em Braga a 
assenblea geral dos accionistas dn secção 
— iluminação a gaz — da companhia geral 
de melhoramentos materiaes da provincia do 
Minho. Nesta sessão foram approvadas ple- 
namente as contas e o parecer do conselho 
fiscal, que concluia votando louvores á di- 
reeção pelo seu zélo, sollicilude e desinte- 
resse na gerencia da companhia. N'esta reu- 
nião tomou a assemblea às seguintes deli- 
berações, segundo lémos no «Independente» : 
Foi guthorisada a direcção a canalisar 
o. gaz para as casas habitadas por inelinus, 
precedendo consentimento dos proprietários, 
4 custa da companhia, mediante um. juro 
que não seja inferior ao. commercial. Tor- 
nou-se extensiva esta aulhorisação aos pro- 
prietarios ou usofructuarios que quizerem pa- 
gar á companhia os juros commerciaes -e 
uma annuidade. até ao roal embolso do im- 
porte da canalisação e amorlisação, que nun- 
ca poderá exceder a dez annos. 

Foi mais a direcção auttorisada a lê- 
vantar os emprestimos necessarios, para as 
despezas correntes no tempo e pelo modo 


em commissão do seu governo n'esta cidade, 


que julgar convenienta, Sendo: os mesmog 


emprestimos pagos, pelos rendimentos da fa-| 
brica. em 

- Foi igualmente «a direcção aulhorisada 
a levantar um empresitino aló 10 contos de 
reispara a canalisação, contadores e mais 
objectos ou obras necessarias 4 iMumina- 
ção particular ou publica, Sendo esse em- 
prestimo conttabido em séries, à proporção 
que as necessidades.o reclamarem. 

Finalmente; foi a dinceção. authorisada a 
langar-Á conta de reserva O saldo de veis 
4288013, que. apresentava em seu balanço. 

Brcitos d'author, — Os direitos 
d'author nos 24 thestros de Pariz produ- 
ziram, no anno de 1859, um total de fran- 
cos 1,011:578 (cento e oitenta e tantos con+ 
tos de reis). 

Exercito hespanhol. — O. resumo 
-das forças militares” de Hespanha é o se- 
guinte: — 100:000 homens rio -exereito au- 
+ivo o permanente da peninsula e ilhes ad- 
jscgntes e 60:000homens na reserva—7:000 
homens nos Canarias — 10:600. homens. na 
guarda civil/== 12:000 homens nos carabi- 
neiras flo reino =24:000/bomens de exer- 
cito e 16:000 de reserva em Cubu — 3:800 
Donrens de exército e 3:200 de reserva em 
Porto-Rico — 150 homens nas possessões do 
golpho de Guiné — 14:000 homens de exer- 
cito e 3:600 de reserva nas Filippinas e 
Marianas —20:000 homens de' todas as clas- 
ses em serviço activo na marinha, Total ge- 
ral 274:850 homens º - 

Origem da pintura a oleo. — Até 
agora os irmãos Wan-Dyck passavam por ser 
os inventores da pintura a oleo. Este erro 
historico fot destruido pela descoberta no 
archivo da municipalidade: de Gaud , onde 
se encontrou um pargaminho, que contém 
uma completa deseripção da. pintura a oleo, 
que prova que era conhecida em Gaud em 
1328; em Pariz em 1991, em Lila em 1383 
e em Tournay.em 1951; e que os irmãos 
Wan-Dyck só tem o-merito de serem os 
primeiros que empregaram a pintura. & aleo 
para os grandes quadros. 


ob tananiias po siO 
ERIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DA 6 DA FEVEREIRO. 
DISTRIBUIÇÃO DB CAUSAS. 
Appellações eiveis. 


Porto. A-lemandade do) Terço: desta cidade 
Contra Antonio Vigente de Caslro e filho—Juiz 
Lopes, Branco e por impedimento Macedo, escrivão 


Bandeira. 
“Coimbra, O dr. Miguel Pereira do Almeida 
e Vasconcellos é outros rea e rano Paes 
de Moura =Juiz: Norks escrivão Cabral g 
Porto,” Manoel Frahcisco du! Oliveira Molia o 
mulher—=Contra José da Silva Vieira e mulher— 
“Juiz: Seabra, escrivão Silva, Pereira. ç 
Monte-Mor-o-Velho. Maria Ramos e 
“Contra Engrácia Ferraz Monteiro—Juiz Gi 
por impedimento Judice, escrivão Album 
Bragança. João Baplista Darreiro—Gontra Po- 
Jisberta Gondida Barreiro —Juiz Pereira Leite, es- 
crivão Cabral. o) 
Porto. José Francisco dos Santos a mulher— 
Contra Quintino Anacleto Gramacho—Juiz Macedo, 
escrivão Bandeira. ” 
| ) 


“Aggravos. 
i da 


ão 


“Sarmento, eserivi 
JULGAMENTO DE CAUZAS ASSIGNADA! 
O DIA 18 DE FEVEREIRO. 
Aggravos. - 
“ Taboa. Francisco Manoel da Silva Dias—Contra 


S PARA À 


o MP. 
Monte Alegre. - José Gonçalves Noza—Contra 

o reverendo José Manoel da Cunha: Pereira. 
— eis 


“OCCORRENCIAS DE 6 PARA 
RENTE, 1 

-— Entregaram-se és sulboridades desen 

vas OS presos que existiam no quartel do 

Cai OR CERA de Tzidro de Castro, que 

continúa em: custodia á disposição do ad- 

ministrador do 1.º bairro. nt 

Foi posto em custodia no mesmo quar- 

tel, 4 disposição do juiz criminal do 2.º dis- 
tricto, Manuel Thomé Fernandes. 


7 DO COR- 


CORRESPONDENCIA. 


Sn. redactor — Acabo de lêr a contra de- 
claração do-snr. Joaquim, Antonio dos Santos 
Andrade, inserta no n.º 29 do sou jornal, em 
reposta á declaração feita no n.º 25- O snr. 
Andrade, repellindo e destruindo a calumnio- 
sa arguição que n'aquella declaração se faz, 
mostra-se muito e muito resentido contra 
mim. 

Em verdade que o snr. Andrade tém toda 
a razão, e eu hoje, melhor informado e me- 
lhor reflectindo, não posso deixar de lhe vir 
dar uma publica e formal satisfação, porque 
assim O exige a verdade » 0 bem estabeleci- 
do credito do snr. Andrade. . 

Da: minha' parte não houve má nem in- 
tenção de ofender o snr, Andrade, oque 


houve foi irreflexão e precipitação em promo-! 


er a publicação de similhante declaração, 
a que me leyou uma carla que um sugeito de 
Pernambuco me escreveu, enviando-m'a pára 
eu a mandar lançar em um jornal d'esta cida- 
de, Essa passoa, que no momento accreditei, 
me jilludiu, porque hoje estou informado 
plenamente do contrário, e de quo é inexa- 
ctu o conteúdo da declaração, sendo apenas 


uma, intriga. Foi tambem por-essa unica car-| 


ta que eu reconheci os signatários ligando 
eredito a essa que me escrevia, e que repito 
me illudiu. F 

“Prestando, pois, assim homenagem á ver- 
dade e no credito do -snr. Andrade, espero 
que elle-se dorá por satisfeito com esta mi- 
unha satisfação, “é desculpará a minha irrefle- 
xão, altenta a illusão e engano que me fize- 
ram obrar. . | 

Porto'7 de fevereiro de 1860. 

José Maria de Lima. 


EZTERIOR. 


Folhas de Madrid de 3, e de Pariz do 1.º 
As noticias d'Ialia são cada vez mais 


graves. - 
* No dia: 22 houve em Rama uma grande 
penifestoção politica, para «protestar: contra 


a que o nobreza dirigiu ao Papa, a favor do 
seu poder temporal. Uma multidão immensa 
se reuniu ná praça Colonna, aos gritos de: 
Viva Nopoleão! Viva a Françal Viva a in- 
dependencia italianna | abaixo Antonelli | abai- 
xo o governo clerical | 
A manifestação tomau vulto a ponto de 
ser precisa a intervenção do Anti Gnjon, 
que em tma erdem do dia declarou, que 
fiel ásua missão, do manter a tranqui llidado, 
impediriá navas manifestaçõe “o A 
As nolicius do Turin são tambem im- 
portantes.» b 

A circular do . conde Cavour é conside 
rada comp manifesto do novo gabinete e 
como. programma político adoptado-pelo go- 
verno sardo, em consequencia dos aconteci- 


T 


que entrou à questão italiana. 

Sobre a questão da annexação da Sayoia 
4 França, conlinusm divergentesas noticias 
de Pariz e Londres, comas de Turin. 
Alguns jornaes inglezes publicaram um 
despacho, em que se dizia que o Piemonte 
pedia a Corsega em troea da Savoia. 

O «Morning Post» desmente a notícia. 
O mesmo jornal diz que os represen- 
tantes da Inglaterra e da França, foram en- 
carregados pelos seus governos de chamar à 
altenção do gnverno napolitano sobre a si- 
tuação geral d'Ialia, e para o decidir a mo- 
dicar à sua politica n'um sentido liberal. 
O «Morning Post»-não dissimula-a pou- 
en esperança de que as representações da 
França e Inglaterra. sejam escutadas pelo go- 
verno napolitano, e declara que: n'este vaso 
o rei de Napoles não deve cantar de futuro 
com à apoio d'Inglaterra, que a respeito d'el- 
le procederá, como procedera araspeito dos 
soberanos desthronados da Toscana, Parma, 
e Modena. 

A suppressão, por decreto imperial, do 
jornal francez o «Universo», que ardentemen- 
te defendia o poder temporal do Papa, e a 
integridade dos Estados pontificios, é mais 
uma revelação da politica franceza, na im- 
portante questão que actualmente preoccupa 


a allenção publica. E 

O decreto imperial é de 29 de janeiro, 
e vê-se por isto que o movimento de re- 
sistencia, provocado pelos bispos francezes, 


propositos. 


TOMADA DE TETUAN. 
Por um despacho telegraphico que hon- 
tem nos foi dirigido directamente já tem os 
leitores, conhecimento. da tomada de Tetuan. 
Hoje podemos officialmente confirmar esta 
molicia: pelo seguinte telegranima, que o mi- 
nistro de SM, Catholica em Lisboa: dirigiu 
aó consulado: hespanhol nosta cidade ; 

| 7 LISBOA 7 DE FRVEREIRO 
[ás 12 horas e 15 minutos da tarde.) 
Do ministro de S. M. Calholica N. Pas- 
tor Dias, ao consul de Bespanha no Porto. 
Diz-me de Madrid o snr. ministro de 
Estado hoje ás quatro da manhã: 
O exercito marroquino foi completa- 
mente derrotado. á 
Tomaram-se-lhe 800 tendas de campa- 


tencia, 
As tropas oceupam a praça e os forta- 
lezas, y 
PARTE COMMERCIAL. 
pa ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1a 6 de 
fevereiro .. e E daBBO 
Idem no dia 7. c 16; 160 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


TEYSREIRO, 7. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Hydea, Cc. J. 
Ferreira, 270 ceslos de madeira, f 

IDEM. —Na galera Cidade do-Porto, A. J. da 
Silva dos Casses, 18. sacços com feij 

IDEM.—Na galera Flor do Porto, J, A, Mo- 
raes Pessanha, 30 caixões com vinho engarrafado; 
P, Esteves Bibeiro, 7 caixões com figo, 1. caixa 
com ameixa, 15 barris,com carne de porco, e 2 
caixas com ovos; A. J. Forreira Guimarães, 1 bar- 
ril com presuntos e chouriços, e 1 fardo com con- 
deças; A. José Villaça, 3 cunheles com ferragens 
e 1 dito com ponno de linho. 

IDEM.—Na galera Olinda, A. FP. daSilva Brito, 
53 volumes com ferragen! 
IDEM.—Na barca Pari J. Francisco da 
Costa, 9 caixões com rolhas, 4 quarlola com bor- 
neiros, 100 vestos vazios e 1 caixão com panno 
a linho; J. Vaz Ferreira, 1 caixão com palheta 
falsas a 
BABIA,—Na barca Douro, A. M. de Faria 
Couto, 20 barris com azeite; A. Monteiro dos 
Santos, 10' barris com ferragens ; A. Paes Sandim, 
50 duzias de taboas de pinho; F. J. Cardoso, 2 
barris com carne de porco. x 1 

JDEM.—No barca Flor da Maia, A. Ribeiro 
Moreira, 4 caixões com chapeus grussos de lã, « 
1 caixão com carne de porco; J, FP. Gonçalves 
Valladas, 10 saccos com feijão; A. M. Ribeiro, 1 
barril com azeite ; 3. G. Ferreira Soares, 1 caixa 
com palitos, panno de linho, e sapatos; M. M 
Pontes, 3 barricas com cebo; J. J. Ramos Silva, 
1 lata com luvas de pellica e 2 caixas com cha- 
peus de palha; M. Pereira Pena, 1 quarto com 
na J. P. d'Araujo Guimarães, 160 saccos com 
eijão. 

LIVERPOOL. —No  prquete do Sul pora o Norte, 

R. Wigham & C.º, 1 pipa de“vinho e 10 meias 
canastras com cebola, E 


ths & 


m 


HM. Tenge & 05, 


Sandeman & G.º, 93 pipas de vinho. 


MANIFESTOS. | | 

C. M, 20—Jersey.—Brigue inglez Exact, 186 
ton., cap. Moulin, a H. R, Tesge & C*, carga: 
100 ton. de lastro de areia e pedra. 

c. M. 21—Lisboa.—Vapor Lusitania, 304 ton. 
cop. Contente, a A. Miller & 6.º, carga: 529:vol. 
com teeidos de algodão, seda, queijo, chá e di- 
veraus mercadorias. : 

C. M. 22—Lisboa [por Vigo].—Hiale Rapido, 
MO ton., cap. Nova, a José de Oliveira e Sá, 
carga: 1 porção do chifres, 1 dila de moringues, 
1,050 saccos com arroz, 10 saccos com café, 23 
cascos com azeite, 35 barricas com sóda, 45 mo- 
lumes cum acido, 37 volumes diversos, e 23 ditos 


com azeile de peixe, 
Acorescimo ao manifosto, 4 bahu com roupa 
regabido em Vigo. 


mentos que produziram a nova phase em], 


nôs demovs o governo imperial dos seus 


meia pipa de vinho e 2 caixões com frúcta seccs; |- 


C. M. 23-—Povoa do Varzi ancha Senhorai 
da Lapa, 9 ton., mestre Gonçalves, a Gomes Lima 


a rga: 
som ditas E 


: 50 barricas com serdinha, 28 barris 
8 ditos com peixe salgado. 
M MATAR imão [por Viga] 
do Minho, 192 ton, cap. Nobie, a 
carga: 5 


Hinte Alegria 
3 arrolias dé figos em 


aniel & Irmão, 
versas miude: 


feixes de Teri 4 jixas com aço e folha de 
ferro, 70 Ear] de-jabondo o 42 mastareos. 

“qu. avre farribado por Vidtna).—Hiate 

Santa Cruz de Fão, 117 ton. cap. Reis, carga: 

158 e diversas fazend! lã, algodão 
, drogas, plantas, vinho ente. 

6. M. 27—Portimão [por Vigo). —Hiate Ven- 
turozo, 12 ton Ea Novo Juniór, a Marcelino 
Fins & C.”. carga: 3,980 arrobas de figo, 5 vol. 
com copachos, e 130 ton de pedra de cal. 
Accrescimo ao manifesto, 63 -arcobas de figo. 
Declara o capilão ter deitado uma porção de figo 
ao mar, pelo grande tempural que soffreu 

G. M-48—Rio: de Janeiro [por Vigo].—Barca 
Adelaide, 258 lon., cap. Rodrizues, a J. Adrião 
da Rocha, carga: 230 quintses de ferro, 474 ehifres, 
280, couros, 57 couspeiras, 51 caixas, 168 barricas 
o 2 meias ditas com assucar e 53 velumes com 
diversas mercadorias. 

Além do manifesto, 12 volumes diversos e 24 


“CG: M.-25—Stockolmo.—Escuna queca Maria, 
190tón., cap. Ma n, a0 cao! corga: 9,679 


tias. Eme 
nifesto, 19 rolumês 
de pedra para 


“COMPLETA DESCARGA. 
FEvSREINO 7. 
POVOA DE VARZIM:— Lancha Senhora da Lopa, 


cap. Sanson 
LIVERPOOL. —Vapor Arno, cap. Bain, 


diversas mercado) 
“Além do man 
mercadorias, e 22 fon, 


qu diversas 
lasiro. 


* GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
PBVEREIRO 7. 


Assusor—7 asixas, 7 feixos, 2 barricas e 185 
saccos. 

Arroz—6ô saccos e 1 barrica, 

Café—14 saccos e 1, barrica. 

Farinha de pau—4 saccos. 

Chifres— 3355, 


mudes. 


MOVIMENTO DOS YINHOS R' AGUAS-ARDENTES. 
—RvEREIRO, 7— 


Manifostado para deposile, 


a c. 
Yinho.. = "3 
Despachado para 
Ê No Porto. 

A. e. 

Vinhe madar: 15 U 
Dito verde... [46 

Em E, 
Vinho: maduro... ... - Poa (ad 
Despachado. para Eau taçã 

- 6. 

Vinhe.,..renes 11 


Virho, aguardente e geropaa despachado 


para consumo no mez de janeiro findo. 
—No concelho. — 


Vinho maduro. 
Yinho verde, 


Aguardenh 

Geropiga 
“Di — 2:0128165 
Fóna do cansei 


Vinho maduro. 
Geropiga 


Imposto especial de 500 rs. em pipa no mex 


de janeiro findo. 
“4768960. 
Manifestado para deposito mo mes de 
” janeiro, 
E 7 Manta Os 
Vinho,.... s23 40 6 
Aguardente e cottdos 81 A 


Existencia de vinho em Si, de janeiro. 
E Age nG. 
erro DOSES ts 
qm 10 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 31 de janeiro de 


Aguardente 


ACTIVO. 


Existencia em cofre em metal 
Letras descontadas a receber. 
Empreslimo sobre diversos 


698:4858560 
SoM ASRaSo 


: 201:8358000 
Empreafi e 

do Porto.. . 53:7608000 

Acções deste 0) :780$500 


Titulos de divida nica (valor do 


balatiço) .. 472 
Letras garan! .B: 70 
Liquidações .. 24: da 145 
Creditos divers 336:42 Bd 
Emprestimo forç 

orto em, 1847.: 67:8558000 
Custo actual 
co, machings, moveis, £ 25:1018870 


R 
PASSIVO. 


Capital actual do Bango, 
Diversos depositantes 
Notas em circulação 
Dividendos a paga 
Fundo do reserva 
Lucros e perdas 


. 2AGRITIgUS 
oo 


t iai 
do dodoo 
70:1458000 
48:4108098 


Reis.., 2, 265:1748113 
Torto, 1 de janeiro de 1860. | Os directores , 


Balthazar José Martins—Jeronimo de Souza Gui- 
marães. 


Eq 


ESTADO DO MERCADO 


- De 30 de janeiro ak de fevereiro. 


Desde a nossa ullima revista o mereado tem 
[estado na mais completa apathia, e ns Lransacções 
|quasi que foram nullas, 4 excepção de vendas 
muito Jinitads, ue liveram lugar para es ur- 
gentes necessidades do consumo. | 

O mercado de fundos foi regular durante a 
presente semana. = 

Eis aqui as nossas cotações : 
Inacripções. de 3 ps c. 
sentamento com juro 
“de joneiro de 1860 
Coupons .... 
Divida diferida 


d'as. 
1 
4 


zas, 1 pípa-de vinho, e 3,000 arrobas do pedra des 
ca: 


-Aguardente de canna.—5 garrafões com 5al-|. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Cambios. 


» 90 dd 53 7/8 0 54 nom. 
a 100 did 5; 
a 3 mjd 5% 

» 712 


Y. 


METAES 6 
- 88030 a ouro 


Peças de 88000 48... 


As vendas foram regulares para o consumo, 
conservando-se os possuidores muito firmes, é os 
compradores mais animados, olferecendo preços 
mais vantajosos. . Es 
ALGODÃO. —Na. presente semana fizeram-se al- 
gumas vendas para as urgencias do consumo. 
ANROZ —As vendas foram limitadas ao con- 
sumo, Hoje embarcaram para a Madeira 160 
saccas. 

CAFÉ. —O mercado, n'esle genero não variou 
do que deixamos dito em nossa ultima revista; 
na presento semana os vendas foram regulares e 
destinadas tão sómente para u consumo. 
CACAU.—Os preços conservam-se com firmeza, 
e algumas vendas se fizeram para o consuino, mas 
em escalla muito limitada. 

COURO3.— Apenas entraram de Cabo Verde 
bl. Este gendro estevo completamente parado na 
presente somana, c sómente das pelles salgadas 
moiras se. fizeram algumas vendas pata consumo 
ao preço do 110 a 170 rs. 

GOMMA DO BRAZIL.—Não ha vendas. 


Exportação. | 
AZEITE. —Pouca concorrencia, mas o mercado | 
acho-se supprido. 

Poucos embarques tem havido para os portos | 
de Brazil, e nenhuns para outros paizes. | 
Valeu na semana finda o novo 38200 a 38400 
rs, e 0 velho 38500 a 38600 “rs. 

Para embarque cotamos de 38700 a 38800 rs. | 


o novo, e de 38900 a 48000 rs o velho. | 


geira vai-se consumindo aos preçus cotados. 
MILHO. —Os depositos do estrangeiro vão fendo 

sensivel diminuição: falta o do norte par causa do 

bi tempo que tem havido; o da ilha tambem 

falto, e a procura tem sido regular. 
CENTEIO.—Houve pouco movimento durante a 

presente semana. 

Eis-aqui as nossas cotações : 


Preços a bordo. 


790 a 800 
700 a 750 


000'a 660 
840 a 360 


Trigo rijo do reino. 
» mole » 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 8 DE FEVEREIRO. 
As 1Í HORAS DA MANU. 


Fica fóra” da bar 


Brigue Esperança, 

Patachos Edalima o Aurora. 

Hiates Novo Viajante e outro. 

Rasca Patusca. 

Um cahique. 

A escuna oldemburgueza Belly e outra ingleza. 
Vapor de guerra Lynce. 


O vento é S., brando e o mar bom. 


Até esta hora, pilolaram obrigue Esperança 
e a escuna inglezo, e entrou [a reboque] o pa- 
tacho Boa Nora. Pe 


A's 5 horas da manhã passou do sul para o 
morte o vapor paquete inglez, recebeu a malla e 
um passageiro e navegou para o norte. 


——— omesesamostemea 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


S. MARTINHO, 3.—Não entrou nem sahiu 
embarcação alguma. Vento NE. NNE. Mar na 
barra que impossibilita todo o movimento mari- 
timo. 

VIANNA, 3, 4 é 


: hiale Silencio, 
para Lisboa com milho; ca ra do Rozario, 
para Olhão com milho; cah. ta Rita, para 
Uezimbra com milho; cal. Nugre, para S. Martinho 
com milho; hiate Novo Atrevido, para a Iigucira 
com milho;. hiate Neptuno, para a Ericeira com 
milho; pal. inglez Undine, para.a terra Nova com 
sol; br. inglez Fairy, para a Terra Nora; hino 
Jesuina, para V. N. de Porlimão com m 
Senhora do Carmo Nova, para V. N. de Poi 
milho; hiate Silencio, para Lisboa com milho; hiate 
Santa Cruz, para o Porto” com fazendas; hiate 
Feliz Destino, para Lisboa com milho e encom- 
mendas; hiate Antunes 1º, para a Figueira com 
iate Boa Lembrança, para Faro com milho, 
ijão e eenleio; cah. Santo Antonio e Almas, 
para Olhão com milho e centeio; rasca Adelaide, 
para a Ericeira com imilho; hinte Voador do Youga, 
pra Aveiro em lastro; hialo Novo Paquele para 
illa do Conde com figo e milho; hiate Recreio, 


-|para a Figueira com milho; hiato Esperança, para 


a Figueira com milho; hiate Senhora dus Neves, 
para Villa Nora dé Portimão com milho e centeio, 


PORTO, 7 DE FEVEREIRO. 


Welegraphia electrica. 
(Dirigido à Associação Commercial.) 
LISBOA 7 DE FEVEREIRO. 


'Papel-moeda 

Titulos de 

tigos).., 
» 


» » das tres opi 
rações. ecvae 10 


ENRADAS. 


GIBRALTAR, 1 dia.—Corveta a vap. Sagres. 
LIVERPOOL, 5 dias. — Yap. pag. ing. Douro, 
fazendos, 


3 


Warrior, 


|, LONDRES, 4 dias.—Vap pag. ing. 
fazendas. att 
LIVERPÇOL, 11 dias.—Escuna ing. Lady Duf- 


fur, mellaço etc. 
NEW-CASTLE [pela Ilha do White], 18 dias. 
—Escuna ing. Recoon, carvão, 

IDEM [por Ramsgate e Portlabd], 25 dias, — 
Escuua Nigra, carvão. 

CARDIFF, 34 dias, —Barca pruss. Adolph Wer- 
ner, carvão, . 

BRISTUL, 10 dias.—Chalupa ingleza Cassandra, 


carvão. 
NEW-CASTLE, 28 dias. — Galera russ. Indea, 


Onças hespanholas. 158200  » |SAVÃO z f : Lica 
Ditos ada sao x | pitg EAN REDS 2h dias, —, Driguo, ibelog, Britania, 
oberanos... JO a prato E h 
Duro crendo AB97O 18990 a furo Jens VENCSASTLE, 37 dias: — Palocho suco. Pol- 
ito, em barra... « = = "DE ' H tha, 
Palcãt nois ) go go à fo (IDEM, À. ins. — Polacho ftane, Conhanco 
itas brazileiras . f $ » E Gado 
ditas mexicanos Ro duo canviUE [por Brest), 63 dias.—Pataçho fr. Erena, 
tata portuguez 8120 BRIGO marco | pyNEs, 20 dias.—Brigue Guilhermina, trigo 
Cinco francos, 8880 8890 n ouro nostina-so para Falmouth e vem arribado, A 
É : GIBRALTAR, 3 dias. — Cahique do Arsenal 
Importação. Restauração, 
ASSUCAR;—Durante o periodo d'esta revista) NEW-CASTLE, 21 dias=Brigue ing. Coledonia, 
entraram de Pernambuco pelo Maria da Gloria jcarvão 
1584 saccas. GIBRALTAR, 4 dias.—Brigue ing. Aundatis, 


lastro. 
NEW-CASLLE, 20 dias.—liscuna hol. Dehoop 


carvão. . 


SABIDAS. 
BARRA DO PORTO.—Vapor ing. Sultan: 


MARSELHA, — Patacho franc. Ilortense, cê- 


ra etc. 
PORTO. — Patacho Cruz 1.º, barro e encom= 
mendos. 


a 


À ULTIMA HORA. 


Corre na praça o boato que se' rece- 
bera uma participação telegraphica de Lon= 
dres, em que se annuncia que os direitos 
sobre os vinhos portuguezes foram reduzidos 
a 3 shillings por gallão, o que corresponde 
a 47 libras e 5 shillings por pipa, quasi 50 
por conto menos do que pagam actualmente. 

Tem-se procurado indagar a origem do 
boato, mas não se sabe quem recebeu o 
despacho que dá tão salisfactoria notícia. 

E' verdade que uma casa ingleza tevo 
um. despacho de Londres datado de hontem 
ás tres horas da tarde, mas nella só se 
diz que os direitos dos vinhos foram re= 
duzidos a 3 sh. por gallão, O laconismo do 
despacho não permilto pois conhecer se se 
refere a todos os vinhos, ou só aos fran- 
cezos. 

Na praça reina grande anciedade. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS, 


O Rei do Mundo. 
HISTORIA DO DINHEIRO E SUA INFLUEN- 
CIA, POR EMILIO SOUVESTRE. 


3 volumes illustrados com estampas, rs. 
8500. . 


[= 


Completou-se o 3.º volume de 1859. 

Vendem-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14. (224) 

TERPSICHORE.— Poriodico de musica 
de dança, Publicou-se o n.º 2 deste perio- 
dico, contendo : uma Sehotisich, composição 
daexe.Mº snr.º D. Rita de Cassia Moreira Cou- 
tinho. Uma: Polcka pelo snr. J. Corrêa. 
Uma Mazurka sobre a opera Malek-Adhel 
por seu author A. Reparaz. 

Preço avulso.............. 440 rs. 

Vende-se no armazem de Henrique Bar- 
reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coulinho rua dos Caldeireiros n.º 14. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMA 
Publicou-se o n.º 20 deste periodico de 
musica contendo: «Ave Maria» Meditation 
religieuse por J. Archer. 

Preço avulso «400 rs. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 


F' L r gusto Soares 
de Passos, cujo cadaver ha-de ser dado á 
sepultura amanha ás Ave-Marias na igreja da 
Lapa. Seu Pai o snr. Custodio José de Pas- 
sos roga aos amigos do fallecido e seus o 
distincto obsequio de assistir áquelle reli- 
gioso acto, e pedem desculpa de cumprimen= 
tos. $ 

este sarsto 
DILIGÊNCIA 


Cage] 
VILLA 


) PORTO 
IRA. 
STA dihgencia, que 
motivo extraordi- 
narios obrigaram a pa- 
rar por alguns dias, 
Continua a sua carreira regular, como está 
annunciada, é o primeiro dia de partidaha-de 
ser na 2.º feira 13 do corrente ao meio dia. 
Porto 8 de fevereiro do 1860. 


AVISO. 


Nº fabrica de fundição do Bicalho, vendem- 
se limas novas inglezas e nacionaes, e aço 
de diversas qualidades, tanto para mollas de 
coupés ou caleches, como para calçar, ou 
qualquer ferramenta e obra que exija aço fun- 
dido. 

Porto 7 de fevereiro da 1860. 


DA 


Horticultura e Jardinagem. 
AS de chegar grande parte da collação 

de plantas de toda a especie que o horti- 
cultor francez mr. Leroy Woigel já ba muitos 
dias esperava. As pessoas que queiram pro- 
ver-se de algumas, podem dirijir-se ao Hotel 
de Pariz, na rua Fabrica do Tabaco, onde mr. 
Leroy tem o seu estabelecimento. - (223) 


k 

MARCHE DE LA CARAVANE. — Sur 1 
de symphonie «Lo Desert» de Felicien David. 
Executada no ultimo concerto da Philarmo- 
fica Portuense. - 

Vende-se, em caza do editor Henrique 
Barreto, rua das Hortas n.º 70, e na livra- 
ria de Cruz Coutinho, preço 160 rs. 


TRACTADO DE CONTABILIDADE CIVIL E 
ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL. 


Vai dar-se ao prelo um tractado de Con- 
tabilidade Civil e Escripturação Mercantil 
composto por um professor do Lyceu Nacio 
nal do Porto; obra destinada ao ensino pu 
blico. Seu author refunde nesta obra o tra-- 
ctado de escripturação mereantil, que publi- 
cou em 1842, com alguma leve modifica- 
ção, e adoptando já nos pezos e medidas 
a terminologia metrica, mas dá grande de- 
senvolvimento áquelle tractado, porque, en- 


sinando. a fazer uma escripturação sem li- 


vros auxiliares, ensina tambem a fazer a 
mesma escripturação com livros auxiliares, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Companhia Garantia. 


nº dia 11 do corrento mez, ao meio dia, no 
escriplorio da companhia, rua dos Ingle- 
zes n.º 76, Len de se arrematar À acção desta 
companhia, por fallecimento do sur. avcio- 
nista José Luiz Lopes Carneiro. 
Porto 6 de fevereiro 1860. 
Os Directores. 
José Carlos Lopes 
Antonio Rodrigues Veiga, 
(212) 


ao tendo podido verificar-se no dia Gde 
fevereiro-a arrematação da propriedade 
de cazas sitas na travessa de S. Nicolau n.º 
10, 11 e 12, annuncia-se que a mesma arre- 
matação ficou transferida e terá lugar na rua 
do Almada n.º 66. segunda-feira: proxima 42 
de fovereiro, ás 10 horas da manhã. 

S curadores fiscaes provisorios da massa 
0 fallida do José Corrêa de Faria Filhos, fa- 
zem saber que o snr. Juiz Commissario desi- 
gnou o dia 40 do corrente pelas 12 horas 


de piannos de todos os feitios para vender, 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico, e variado sortimento 


ALLEMÃES 


não receiando que outro qualquer estabeleci- 


ni 


; Para Hamburgo. 


Sabirá impreterivelmente até o dia 

18 de fevereiro o brigue portn- 

guez == GARDINA = Caixa J. H. 
(220) 


db 


Para Londres. 


Andressen. 
A escuna sueca= EBBA FRE- 
DERIKA, = capitão J. P. Swens- 
son, sahe com toda a brevidade 
por ler a maior parte da carga prompta. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. (17 


Inglezes n.º 53. O 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera="CIDADE DO PORTO,= 
capitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha, vai sahir até 8 de Feverei- 
ro. Ainda recebe carga e alguns passagei- 
ros. Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 


ensina a mesma arrumação, usando sómen- 
te das 5 contas geraes ou collectivas, e. dá 
noticia das diversas fórmas de escrever O 
Livro Diario, e do methodo americano, no- 
vamente aperfeiçoado, de escrever o Jornal 
Rasão. Amplia a doutrina da escripturação 
mercantil, applicando-a ás companhias 'ano- 
nymas, e nomeadamente ás companhias de 
seguros. 

Tracta em fim de contas correntes com 
vencimento de juros, dando modêlos de con- 
tas formadas ao uso ordinario com o juro 
contado por dias ou por numeros, contas 
formadas pelo methodo Lafitte, e contas for- 
madas por degraus. 

D autbor da obra desenvolvo mais os 
principios da escripturação mercantil, appli- 
cando-os & industria agricola, à industria 
mineira, e à industria fabril de artefactos e 
manufacturas, tomando por thema um esta- 
belesimento de artefactos de ferro, e um es- 
tabelecimento de fiação e tecidos de lã. Ana- 


para a continuação da verificação de credi- A 
tos e mais diligencias legaes. (208) [mento desta natureza possa oflerecer mais vantagens aos compradores, (anto em quali- 


ENDE-SE ecorvão de Caileto novo traçado 
e proprio para gaz e ferraria; quem per- 
tender falle com Serafim Antonio Martins rua 
dos Banhos n.º” 40 41 42 e 44. 1475) 


ATTENÇÃO. 


Nº largo da Ramada Alta n.º 32, ha para 
vender por baratos preços grande por- 
ção de limoeiros, laranjeiras, tangerineiras, 
rozeiras, «alecrins e tudo mais pertencente a 
quintas e jardins. y (188) 


A rua«de Cedofeita n.º 452, precisa-se de 
um homem .com mais de 40 annos de ida- 
de e sem familia (477) 


RECISA-SE d'uma mulher para adminis- 

trar uma casa de tampo a uma legua 
d'esta cidade, sendo familia o dono da casa 
e dous criados. 


Er tado ing prt e rd 
Parao Rio de Janeiro. 
“SA A barca. =FELIX,= de 1.º clas- 
se, capilão Antonio Joaquim Fiu- 
- za d'Oliveira. Vai sabircom bre- 
vidade. Não recebe carga. 
Para o resto dos passageiros tracla-se 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
Flores n.º 51 0 52. (2605) 


“Para a Bahia. 


O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
gb classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Gouto, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageios tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 
o 52. (190) 
Para o Rio de Janeiro. 


O brigue =S. JOSÉ, = forrado 
e pregado de cobre, sahirá com 


dade, como em gosto e preço. 


FABRICA D'OLEADOS 


O depositó da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para. o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 


LLENUIAS 


z 

Francisco Ferreiru da Silva Fragatoiro 
Custodio José Gonçalves Parada 

João Antonio de Brito 

Nareizo Antonio de Brito 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, eriadas de servir, e amas 
de leite. 


SCRIPTORIO d'agencia de negocios judi- 

cines, civis e ecclesiasticos, onde se sol- 
licitam- dispensas matrimoniaes de Roma e 
nunciatura, por modicos preços. Na rua 
Nova do Carvalho a/S. Paulo n.º 47, 2.º an- 
dar, Lisboa, pertencente a Carlos Augusto 
da Silva Campos. Este estabelecimento está 
completomente fundado com todos os ele- 
mentos proprios para satisfazer ao fim a que 
se propõe e offerece todas as seguranças 
que se lhe possam exigir. Quem quizer pro- 
cural-o, póde fazel-o direciamente, ou por 
carta franca de porte. 


lysa por fim os dous methodos novissimos 
de escripturação mercantil, mostrando com 
evidencia a estravagancia cerebrina de seus 
inventores. é 
Pelo que respeita á contabilidado civil, 
o author da obra divide a contabilidade pu- 
blica em contabilidade central, e contabilida- 
de provincial; subdivide a central em conta- 


Quemse achar nas cirenmstancias, dan- 
do fiadores idoneos, dirija-se ao escriptorio 
do expediente d'este jornal, das 3 &s 4 da 
tarde, aonde se lhe indicará os esclareci- 
mentos precisos, 


(163) 


Curador fiscal provisorio destas massas, 

roga aos devedores ds mesmas se sirvam 
mandar pagar seus debitos, no escriptorio da 
Curadoria, na rua de Bello-Monte n.º 402, 
em qualquer dia de semana, desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. Outro sim 
roga a todos os interessados nas ditas mas- 
sas, que tendo noticia de algum acto ou opera- 


N. B. Tgnacio José Marques Braga & C,º 
recommendam aos seus amigos o sur. Carlos 
Augusto da Silva Campos, pelo zêlo e activi- 
dade que tem mostrado no bom desempenho 
dos seus negocios: > (206) 


MASCGARAS 


ES a maior brevidade por ler o seu 


carregamento quasi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C.*, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 


AVISO, | 


ATTENÇÃO 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
ingloz] proprio-para cosinha, de superior 


ção, cujo conhecimento seja. necessario para 
exactidão das diligencias provisorias, tenha a, 
bondade de o communicar ao annunciante 
abaixo assignado. 

Porto 10 de janeiro de 1860. 


RANDE variedade em cartão, cêra e se- 
tim. Rua das Flores n.º 480 a 182. 
[200] 


SODA da fabrica de Lis- 


Dilidades seccionaes tidas nos diversos minis- 
terios do estado, inclusivê no da vinção e o- 
ras publicas; dá um plano uniforme para a 
escripturação da receita e despeza publica, e ( 
indica as contas que se devem abrir nos li- 


Acha-se prompta a sabir para O 
db Rio de Janeiro a galera = FLOR 
DO PORTO, =o que se participa 
aos snrs. passageiros para legalisarem suas 
passagens com o caixa Manoel Pereira Penna, 


a : lidade, e por preço commodo. (66) V | Gualberto Soar a 0; 9 
vros da contabilidade central, e nas seccionaes, | JUL por pri anoel (Gualberto Soares, y rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 
nos livros da contabilidade provincial, e nas| ARMA senhora, que sabe bem lêr, eserever Curador fiscal. boa, e AUHAS DE MAÇA- T E 
suas succursacs. Tracta depois do apuramento e“contar, pianno, francez, etc, bem como [63] RANDUBA madeira pro- Para o Rio de Janeiro 

, 


toda a qualidade do bordados e flores, of- ENDE-SE a casa n.º 98, na rua A barca =CARIDADE,= capitão 


rostts da Pompeleneia A tribunal dê cana fereco-se para dar lições dia casas por Nova de S. João, de 5 andares ; pria para fuzos ecavilhas, Aulonio TR siljn/ Nuno o sabiirá 
as, que o aulhor considera como uma de-| preços muito commodos. Quem precisar do tem--bons- commod bol Es io. x 
legação permanente da camara popular, e seu. prestimo queira deixar seu nome. e zens: tallalsé na Ne do na da vende-se na rua 93 de Ju- ) até 20 de Fevereiro, Tem car 


morada na rua de Cedofeita n.º 401, 159. ga prompta, e para passageiros 


ridade e be: ia : moleria muito impor- o 
tante no estado actual de desharmonia mu-| À 
tua entre o tribunal de contas, os munici- 


500 cada uma. 


A” entrada da rua da 
Barroca, em Villa Nova, 
nde-se sardinha sal 


[ÁS] 


cada 


pios, e os estabelecimentos de caridade e 
beneficencia; desharmonia que procede evi- 
dentemente de falta de perícia. 


Tal é o esboço da obra que vai dar- 
se ao prelo, havendo para isso uma subs- 


cripção suficiente. 


O preço de cada exemplar para os subs- 


eriptores será de 18000 rs. Quem quizer 


subscrever o póde fszer no escriptorio do 
expediente d'este jornal, nas lojas dos li- 
vreiros e nos gabinetes de leitura d'esta ci- 


dade. 


MIMO Á INFANCIA ou manual de histo- 
ria sagrada para uso das crianças que frequen- 
tam as aulas tanto em Portugal como no Bra- 
zil, por Emílio Achilles Monteverde, orna- 
de 100 lindas estampas, representando os 
principaes successos referidos no velho e no 


noyo testamento. 


Preço em brochura 500 rs., encadernado 
640 1s. Vende-se no Porto, na livraria de 
Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros n,º 14 e 


00587 Ojo ou voZoy 
OSega “vOBoy P 00d 


: SOÍMUA 


“opopraneN ep opunmáÁoy p soqu 


=UVH P OJQUIVO) OP Tai 
voa? e ouog o q “Bu 
onto SYIONTOITI 


“CALDAS, 


Rua das Flores mn. 94 a 
R CEBEU um novo é rico sortimento de 
modernas para snr.º. 


fato feito para homem, e lindas capas 


191] 
A rua dos Tres Reis Magos n.º 37 a 39 
abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465, por baixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 “reis -o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vende 
puros e sem confeição alguma. ? 
Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
4 seudo, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abati- 
mento de b por cento levando um almude 
para cima. (49) 


Martins Villar & C.º e 
Miguel P. de Sá Pacheco, 
tomam passageiros para a 


Regoa, por menos 500 rs. 


que os preços porque toma- 


rem Carneiro & Marinhas. 
f (216) 


FLOR D'ENXKOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
RUA DE 8. Francisco n.º 14. 


EM para vender flor d'enxofre da melhor 
qualidade de BRANDRAM BROTHERS. 
(217) 
TARA ops 
da Rocha agradece a 


ese 


ANOEL Rodrigues 


todas as pessoas que assistiram ao enter- 


ro de sua mui presada esposa a snr.* D. Rita 
Angelica Pereira da Rocha na noite de 30 de 
Janeiro do proximo passado na capella da V. 
Ordem 3.º de S, Francisco, pelo que se con- 
fessa grato e summamente penhorado 


WA rua 23 de julho n.º 294, ha para vender: 
3 machinas para fabrico em muito bom 

uzo, sendo uma de 200, outra de 400 outro 

fle 700; e uma maquineta de 50, (218) 


Horticultura e Jardinagem 


R Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 

= cez, acaba de chegar a esta cidade, e 
tracta de obter um local accomodado onde 
possa fazer a exposição do completo sortimen- 
toque traz de plantas de toda a especie, se- 
mentes, e raizes de flôres; porem em quanto o 
não consegue, previne as pessoas que deseja- 
rem delle alguma cousa, que o podem procu- 
rar no Hotel de Pariz na rua da Pabrica. 
onde se acha hospedado. [82] 


-Almanack Lusitano. 
PARA 1860. 


ONTÉM muitas noticias interessantes, a re- 
lação dos principses empregados das se- 


dependentes, e a lista doslitulares. 

Vende se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros, n.º 18, pre- 
ço 10015. 


CONSULADO DE.S. M. CATHOLICA NO 
PORTO 


QUEM so julgar com direito á quantia de 
578600 rs. “pertencento a Casimiro Mo- 
linos, aguadeiro natural de Entines, deposita- 
da no Banco Mercantil devorá apresentar a res- 
pectiva veclamação perante esta chancelaria 
consular no prazo de vinte dias a correr des- 
te dia. » - 
Porto 30 de janeiro de 1860. 
Mathias Seoane 
Chanceller Actuario. 
[172] 


cretarias de estado, e das repartições dellas 9 


(1807) 


1 
GABOES. 
OSÊ Antonio Rebello, rua das Flores n.ºs 
» 296 e 297, tem para vender, de eom- 
issão, gabões, feitos por um dos melhores 
es nJfaiates d'Avei a 


- MALHINAS A VAPOR, - 


dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor-da força 
de 8 eavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender, 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

(14143) 


Rua deS Francisco n.º 21. 

UEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mor; capella, jardim, 
quinta. unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, fnlle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 
—— e — 
LUGA-SE uma sala mobilada, na rua do La- 

ranjal n.º 45 e 46. 


RASPASSA-SE uma boa loja de mercearia, 
com accreditado estanco, sita na rua For- 


lhão. Tracta-se na mesma. (187) 
VENDE-SE 

M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 

larmonica, rua da Fabrica. (1458) 


ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
3 ria novo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES PARA SE- 

Wh NIHORAS, CASACOS E POLAI- 
DP NAS IMPERMIAVEIS, de seda 

e panno da India etc. COLCHÕES Á PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha. mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubos e mangas para regar jardins, 
capachosetc., da fabrica de W, Warne 
& C.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastico perde sua nature 
za viscosa e resisle ao calor tropical: à 
nova capa chamada «Inverness Capo» 
é muito leve e elegante, - [105] 


ENDE-SE nma boa propriedade- 

sita n'uíigdos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
essa para habitação muito bem 
construida ha poueos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para eriados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'osta jornal, 


CONGOSTAS N. 20 


Aveiro o o (138) | 


EPE Reid, como unico agente n'esta ei- 


moza n.º 294 a 296, defronte da Praça do Bo-|' 


lho n.º 249. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 
NA secretaria da Associação Commercial, 
acham-se os cadernos do-registro das pro- 
vas dos vinhos do Douro da ultima novidade. 
Os snrs. associados: TT teressar o: 
conhecimento da respectiva qualificação, po- 
derão dirigir-se á mesma secretaria, onde lhes 
serão franqueados os mesmos cadernos. 
Porto 31 de janeiro de 1860. 
João Antenio de Miranda Guimarães. 
Secretario. 
(178) 


INSCRIPÇÕES. 
Nº calçada do Corpo da Guarda n.º.73 ven- 
de-se Inscripções de assentamento da Jun- 
ta do Credito Publico de 3 p, c. de juro an- 
nal. % (85' 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 


Sahirá, dez dias depois 
de chegar, o vapor = 
REBECCA, = capitão 
Thomaz Butler. 
Para carga ou pas- 
sageiros tracla-se com 
o agente Carlos Coverley, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. (134) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Wiliam Bain, sahi- 
rá no dia12 do cor- 
rente, 1 
Consignatarios R. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim «como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
» (210) 


Para Slockolmo. 


Ba» A escuna sueca == MARIA = ca- 


pitão E. Martensson, sahirá com 
muita brevidade. 
Consignatario J. HM. Andressen. 

: (249) 


Para o Rio Grande do Sul. 


O putacho = NOVO ACTIVO = de 
E 1.º classe, capitão Antonio José de 
Magalhães, sabirá com toda a bre- 
vidade por ter parte do seu. carregamento 
prompto. 


Para o resto da carga o passageiros, tra- 
cta-se na Reboleira n.º 30. (215) 


“Para o Rio Grande. 


did O patacho = JOÃO 1.º; = rece- 


bo passageiros, para os quaes tem 
oxcellentes commodos, 'e este na- 
vio só lerá a demora de 20 dias, porque 
tem o carregamento prompto para o porto 
acima indicado, por isso a quem convier 
dirija-se a João Francisco Gqmes -& Irmão, 


Cima do Muro n.º 75, 


[166] 


.|5 actos — JOANNA 


Caes da Ribeira, ou a Marcelino Fins & C.º, | - 


tracta-se com Antonio «Josquim d'Andrade 
Villares, 4 praça do Bolhão, ou com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro. 

(2577) 


Tm 
Para o Rio de Janeiro. 
ai sahir com toda a brevidade, 
a ga SUBTIL3.º, : 
é classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir-de passagem, dirija-se a Henri- 
que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou ao capitão a bordo (2609) 


Para a Bahia. 


7 A barca portugueza = DOURO == 
s 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 
Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, .na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. [2363] 


ESPECTACULOS. 


5.º feira 9 de fevereiro. 
S. JOÃO. — Companhia dramatica ita- 


liana de EE 
MAD. RISTORI. 


5.º récita deassignatura, — O drama em 
A DOIDA. — A's 7 e meia 


horas. 


6.º feira 10 de fevereiro. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — Em 
benefício do actor Abel. — O drama em 4 
actos — O PODER DO OURO. — A comedia 
em um acto — PARA OBSEQUIAR O MEU 
AMIGO. — A poezia recitada pelo beneficiado 
— O ACTOR. — A" 7 horas. 

N. B. A actriz Soller, em obzequio, pres- 
tou-se da melhor vontade a tomar parte no 
drama, desempenhando o papel de Maria. 

Os bilhetes passados com' data de 31 
de janeiro tem entrada n'esta noite, 


. 62 feira 10 de fevereiro. 
T. BAQUET. — Sociedade dos aetores na- 
cionaes. — 2.º récita do 3.º mez d'assigna- 


za e em beneficio da Sociedade. — O drama 
em 4 actos -- ANGELO O TIRANO DE PA- 
DUA.— O resto de espectaculo será annun- 
ciado por cartazes. — À's 7 horas. 


N. B. O resto dos camarotes e bilhetes 


aclinm-so á venda desde já no camaroteiro 
do mesmo theatro. 


BAILES DE MASCARAS. 


4.º feira 8 de fevereiro. » 

SALÃO. TERPSICHORE. — Proximo á 
igreja de S. Pedro de Mirogaya, rua da Es- 
perança n.º 2, o qual se scha decentemente 


galerias e entrada geral a 160 cada pes- 
soa. P e 

N. B. As damas que forem decentemen- 
te moscaradas tem entrada gratis. 


- Domingo 5 de fevereiro. 
SALÃO D'APOLLO. — Largo do Corpo da 
Guarda. — Entradas no salão 120 e 200 rs. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Fopraria de Baixo n.º 126, 


tura e 47.º da actriz Emilia das Neves e Sou-- 


decorado e illuminado a gaz. — Camarotes, . 


